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ENQUADRAMENTO 
O Relatório de Sustentabilidade da Sonae Capital foi elaborado de acordo com as normas constantes da Global Reporting 

Initiative (GRI Standards) e com a Directiva de Relato Não Financeiro 2014/95 UE do Parlamento Europeu e do Conselho, 

de 22 de Outubro de 2014, e Decreto-Lei 89/2017, de 28 de Julho, com a finalidade de relatar o desempenho do Grupo e 

das suas Unidades de Negócio, no ano de 2019, nas diferentes dimensões da Sustentabilidade. 

No início do ano de 2019, a Sonae Capital continuou a integrar o Grupo Consultivo de Sustentabilidade Sonae, no qual 

estão presentes todas as empresas do universo Efanor*, cujo propósito é atribuir uma missão comum a todas as empresas, 

definindo políticas e objectivos transversais, coordenando a definição de targets específicos e ganhando tracção na 

implementação de projectos, processos e procedimentos necessários e capazes de acelerar a aposta, cada vez maior, no 

desenvolvimento sustentável. 

Neste âmbito, foram definidos os eixos onde iremos centrar a actuação da Sonae Capital: (1) CO2 e Alterações Climáticas; 

(2) Plásticos; (3) Natureza e Biodiversidade; (4) Desigualdades e Desenvolvimento Inclusivo; e, (5) Apoio à Comunidade. De 

forma a assegurarmos o cumprimento da missão e objectivos do Grupo Consultivo, definimos dois níveis de actuação: por 

um lado, um núcleo transversal, que reúne trimestralmente e onde estão representadas as diferentes empresas do 

universo Efanor e, por outro lado, um conjunto de grupos de trabalho, constituídos de acordo com os eixos definidos. 

Assim, este relatório pretende espelhar a realidade da Sonae Capital nas dimensões social, ambiental e económica, 

enfatizando, em paralelo, toda a actuação e avanços realizados em 2019, ao longo destes eixos. 

 

Período de reporte e âmbito 

Este relatório incide sobre a actividade da Sonae Capital entre 1 de Janeiro de 2019 e 31 de Dezembro de 2019, nos 

negócios de Energia, Engenharia Industrial (Adira), Fitness, Hotelaria e Tróia Operações. De referir que, no universo da 

Sonae Capital se incluem, ainda, duas áreas de actividade: Activos Imobiliários e Centro Corporativo e Serviços Partilhados. 

Pelas suas características e tipologia específica, estas encontram-se fora do âmbito deste relatório na dimensão Ambiental, 

figurando apenas nas dimensões Social e Económica. Quanto ao contributo do negócio de Refrigeração e AVAC (alienado 

em 19 de Novembro de 2019), este encontra-se vertido num conjunto reduzido de indicadores Económicos e Sociais, 

devidamente identificados no capítulo 5 deste relatório. 

 

GRI (Global Reporting Initiative) 

O relatório foi elaborado de acordo com as orientações das Diretrizes de Elaboração de Relatórios de Sustentabilidade da 

GRI - GRI Standards - para o nível «De acordo – Essencial». 

 

Decreto-Lei n.º 89/2017  

Com o presente relatório pretendemos, ainda, responder aos requisitos do Decreto-Lei n.º 89/2017, publicado a 28 de 

julho de 2017. 

 

Contactos 

Para esclarecimentos adicionais, por favor entre em contacto com a Direcção de Relação com Investidores da Sonae 

Capital: Nuno Parreiro | ir@sonaecapital.pt | Tel.: +351 22 010 7903. 

* Sonae, Sonae Capital e Sonae Indústria.  

mailto:ir@sonaecapital.pt
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«Percebemos e assumimos que os desafios da 
Humanidade devem ser partilhados por todos 
e que, como long-living company, temos um 
papel central na sua resolução. Um papel que 
é absolutamente indissociável da estratégia de 
desenvolvimento dos nossos negócios.» 
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1. MENSAGEM DA CFO 
 

2019 foi o ano em que o nosso momentum se multiplicou. 

Iniciámos o ano conscientes de que atravessávamos um momento crítico e, como tal, foi com naturalidade que, enquanto 

Sonae Capital, decidimos agir e delineámos metas ambiciosas para cada um dos nossos negócios, em cinco eixos centrais 

de actuação: CO2 e Alterações Climáticas e Plásticos, nos quais trabalhámos com profundidade ao longo deste ano; e 

também a Natureza e a Biodiversidade, o Apoio à Comunidade e o Combate à Desigualdade, promovendo um 

desenvolvimento inclusivo e igualitário, áreas nas quais a Sonae Capital actua desde a sua génese mas que merecem, ainda 

mais, um trabalho profundo e concertado. 

Percebemos e assumimos que os desafios da Humanidade devem ser partilhados por todos e que, como long-living 

company, temos um papel central na sua resolução. Um papel que é absolutamente indissociável da estratégia de 

desenvolvimento dos nossos negócios. 

Com base numa Carta de Princípios, estabelecemos objectivos para os próximos anos ao nível da matriz energética da 

Sonae Capital, evidência do nosso compromisso na premência do combate às alterações climáticas, em estreito 

alinhamento com o Acordo de Paris. Até 2030, vamos reduzir em 31% as nossas emissões específicas de âmbito 1 e, no 

caso das emissões de âmbito 2, vamos ser ainda mais ávidos e alcançar uma redução de 100%. No negócio de Energia, 

estamos numa fase muito importante de conclusão da central de cogeração a biomassa, em Mangualde, que nos vai 

permitir utilizar, por ano, 270 mil toneladas de biomassa florestal para produzir energia termoeléctrica. O investimento 

global neste projecto situa-se em 50 milhões de euros e estamos, actualmente, a preparar uma parte do seu financiamento 

através de Green Bonds, dando mais um passo na integração das nossas boas práticas de Sustentabilidade. 

Estamos também a avaliar o risco que as alterações climáticas representam para os nossos negócios. De acordo com 

a metodologia da Task Force on Climate-related Financial Disclosures, completámos uma análise de materialidade 

com identificação dos principais riscos climáticos, respectivas probabilidades de ocorrência e qualificação da 

magnitude do seu impacto financeiro. Em prol da transparência e boas práticas, vamos agora quantificar o seu 

impacto, apoiados numa análise de cenários. 

No caso dos Plásticos, estamos a desenvolver medidas claras para promover a redução de plástico virgem, ao mesmo 

tempo que apostamos em soluções de reutilização e reciclabilidade. Na Hotelaria, em resultado das medidas 

implementadas ao nível da reutilização das embalagens de amenities, passámos a utilizar, no caso dos cosméticos, cinco 

vezes menos plástico e reduzimos uma parte muito significativa de plásticos de utilização única. 

Quanto aos restantes eixos, comprometemo-nos a trabalhá-los em 2020 com maior profundidade, estabelecendo, 

não só, Cartas de Princípios, mas também, Roadmaps de actuação. 

Em 2019, continuámos à altura dos nossos desafios nas dimensões Económica, Social e Ambiental e, por isso mesmo, 

gostaria de destacar: 

 19,7 milhões de euros de valor económico acumulado (12,7 milhões de euros acima de 2018) 

 Mais de 400 horas de voluntariado 

 TROIA GOLF galardoado com a certificação GEO, atribuída pela Golf Environment Organization 
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 Produção de 157.640 GJ de energia sem emissões de CO2, com capacidade instalada de 23 MW em energia 

renovável 

Os critérios de criação de valor estão redefinidos e o sentido de urgência é algo que nos une. Agradeço a todos os 

nossos colaboradores o seu empenho diário nesta causa tão determinante para o nosso futuro. Acredito que, com o 

esforço e a disponibilidade de todos, vamos manter a responsabilidade de fazer mais e melhor por um Mundo mais 

Sustentável. 

 

Ivone Pinho Teixeira, CFO 
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2. A SONAE CAPITAL 
 

 

 
B2B, Business-to-Business 

Energia: Player focado na promoção, detenção e operação de soluções integradas de optimização energética, contribuindo 

para um paradigma sustentável de energia 

Engenharia Industrial (ADIRA): Referência em soluções de metal forming inovadoras, customizadas e de valor 

acrescentado para os seus clientes 

Refrigeração & AVAC*: Player especializado em engenharia de refrigeração, ar condicionado e building efficiency 

* Detido até 19 de Novembro de 2019, data em que a Sonae Capital divulgou ao mercado a venda da totalidade da sua participação no capital social da 

RACE, S.A.. 

 

B2C, Business-to-Consumer 

Fitness: Operador de cadeia de Health Clubs, focado na actividade física, saúde e bem-estar 

Hotelaria: Gestor de unidades hoteleiras reconhecidas pelo seu serviço de excelência 

Tróia Operações: Desenvolvimento e gestão do TROIA RESORT, destacando-se pela oferta diversificada de serviços de 

qualidade e pela promoção de experiências inesquecíveis 

 

Activos Imobiliários 

Activos Imobiliários não estratégicos, destinados ao financiamento da estratégia corporativa do Grupo 
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2.1. AS NOSSAS PESSOAS 

A Sonae Capital é uma holding de investimento que inclui várias áreas de negócio 
diferentes entre si e com graus de maturidade díspares, o que faz com que a nossa 
abordagem de aprendizagem e adaptação constante esteja assente na melhoria 
contínua. Apenas assim conseguimos dar resposta, com sucesso, às necessidades dos 
nossos negócios, que estão continuamente em processo de crescimento e reinvenção. 
 

Os nossos colaboradores estão no centro do nosso sucesso e, com isso em vista, acompanhamos o percurso deles de forma 

individualizada e com o intuito de os fazer crescer na organização. Só dessa forma conseguimos que este nosso activo seja, 

cada vez mais, uma maior mais valia para o Grupo, permitindo-nos ser cada vez mais capazes, audazes e profissionais em 

todos os nossos negócios. No final de 2019, esta era a nossa realidade: 
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Distribuição dos nossos colaboradores por negócio | 2019 

 

 

 

Distribuição dos nossos colaboradores | 2019 
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2.2. OS NOSSOS VALORES 

Ética e Confiança 

Temos como compromisso fundamental a criação de valor económico baseado em princípios de ética e desenvolvimento 

sustentável, num horizonte de longo prazo, assente em relações de confiança com as nossas partes interessadas. 

 

As pessoas no centro do nosso sucesso 

Promovemos o desenvolvimento das capacidades e competências de cada um através dos desafios constantes, da 

predisposição para a mudança e do trabalho em equipa. Acreditamos que tudo isto, suportado numa cultura interna que 

promove a meritocracia, são factores cruciais para a atracção, retenção e desenvolvimento de Colaboradores de elevada 

capacidade e potencial. 

 

Ambição 

É a nossa força orientadora corporizada no contínuo estabelecimento de metas que, mantendo constante a atitude 

resiliente e corajosa da organização, estimulam e desafiam as nossas competências e acrescentam valor aos nossos 

clientes. 

 

Inovação 

Está na essência e na origem dos nossos negócios. Quebramos de forma sistemática com o convencional e temos a 

capacidade de surpreender o mercado. Acreditamos que a aprendizagem também se faz pelo erro e pelos insucessos, 

estando conscientes, no entanto, da importância de saber balancear este factor dentro de padrões regulares de risco. 

 

Responsabilidade social 

Temos um sentido de responsabilidade social activo de contribuição para a melhoria da sociedade em que nos inserimos, 

com forte preocupação ambiental e de desenvolvimento do conhecimento humano. 

 

Frugalidade e eficiência 

Valorizamos a eficiência e a competição saudável, procurando optimizar a utilização dos nossos recursos e maximizar o 

seu retorno. 

 

Cooperação e independência 

Adotamos uma posição de independência e autonomia em relação aos poderes central e local, mas sempre com abertura 

e predisposição para cooperar com os Governos e Autarquias, com o objectivo de melhorar o quadro regulamentar, 

legislativo e social. 
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2.3. AS NOSSAS POLÍTICAS 

Na Sonae Capital, seguimos escrupulosamente a legislação nacional em matéria de Direitos Humanos e do Trabalhador e 

as respectivas orientações das Nações Unidas e da Organização Mundial do Trabalho, eliminando qualquer forma de 

discriminação e promovendo um ambiente de trabalho saudável e equilibrado. 

Em consonância com os princípios defendidos no nosso Código de Conduta, assumimos um compromisso de promoção da 

diversidade nas suas várias dimensões, nomeadamente em função da idade, género, habilitações ou de antecedentes 

profissionais. 

Valorizamos inteiramente a diversidade de habilitações e de antecedentes profissionais. Acreditamos que o trabalho das 

equipas é enriquecido através da complementariedade de cada indivíduo e, por isso, continuamos a apostar numa cultura 

corporativa que promove a inovação e a aprendizagem contínua, com uma forte aposta na mobilidade interna enquanto 

instrumento de desenvolvimento e valorização das pessoas. Valorizamos a heterogeneidade dos percursos e dos perfis dos 

nossos colaboradores. Defendemos a igualdade de oportunidades e não aceitamos qualquer tipo de discriminação no local 

de trabalho, seja ela relacionada com idade, género, raça, background social, religião, orientação sexual ou aptidão física. 

Em paralelo, promovemos activamente a diversidade de género em todas as empresas que fazem parte da Sonae Capital. 

Nos processos de recrutamento e selecção, sugerimos aos responsáveis que apresentem uma lista de candidatos que seja 

equilibrada em termos de representatividade de ambos os géneros. Recomendamos que em todos os níveis da empresa, 

bem como em todos os negócios, as equipas sejam compostas por elementos de ambos os géneros, de forma equilibrada. 

Monitorizamos as avaliações de desempenho, as promoções e as revisões salariais por género, de modo a garantir uma 

gestão correcta e equilibrada em todas as equipas. 

Em 2019, um estudo elaborado pela McKinsey, pelo Insead e pela Nova School of Business distinguiu a Sonae Capital como 

a empresa de referência em Portugal na promoção da igualdade de género nos quadros de administração das empresas. 

Esta iniciativa colocou a Sonae Capital como a empresa cotada em Portugal onde existe maior promoção de mulheres em 

posições de liderança, nomeadamente no Conselho de Administração e Comissão Executiva. 

 

 

«Debater a importância de lideranças equilibradas em termos de género é um dever das empresas 
e, na Sonae Capital, temos esse desígnio bem presente no nosso quotidiano e nos vectores que 
norteiam a nossa actividade. Privilegiamos a competência, independentemente do género, da 
raça, do credo ou de qualquer outra caraterística e trabalhamos para que o facto de existirem 
várias mulheres em posições de liderança seja algo natural, meramente o resultado da sua 
evolução dentro da organização, dos seus méritos, das suas competências.»  

Miguel Gil Mata, CEO Sonae Capital 

  
 «O talento não tem género, há bons talentos em todo o lado, e temos consciência de que na 

Sonae Capital há muitos. O que nos enche de orgulho é ver as nossas pessoas crescer e serem 
referência naquilo que fazem. É termos líderes e saber que conseguimos gerar novos líderes, que 
retiram todos os benefícios de um modelo de gestão de talento assente na meritocracia e paixão 
pela criação de valor sustentável. É este caminho que vamos continuar a trilhar e a que este 
prémio vem dar mais força.» 

Ivone Pinho Teixeira, CFO Sonae Capital 

 

Mais informação sobre as políticas da Sonae Capital poderá ser encontrada no seu website corporativo, através do seguinte 

endereço: https://www.sonaecapital.pt/pt/governo-societario/regulamentos. 

https://www.sonaecapital.pt/pt/governo-societario/regulamentos


 

- 12 - 

Código de Conduta 
 

A Sonae Capital possui um Código de Conduta que integra um conjunto de princípios e regras de natureza ética e 

deontológica que regem a actividade das empresas do Grupo Sonae Capital, a actuação dos respectivos membros dos 

Órgãos Sociais, das suas pessoas e dos seus parceiros de Negócios. 

Neste Código estabelecem-se os princípios do Grupo no que diz respeito ao que é esperado no dia a dia da actividade 

desenvolvida em termos de transparência, confiança, idoneidade, clareza de propósito e comportamento esperado, 

em consonância com os princípios estabelecidos nos seus valores. O que é esperado nas relações estabelecidas pelas 

várias empresas da Sonae Capital, ou pessoas que a representem, está vertido neste Código de Conduta, que se espera 

que seja cumprido na íntegra.  

Este Código pretende, também, estabelecer uma referência para os vários stakeholders externos sobre os padrões de 

comportamento da Sonae Capital, no seu relacionamento com as várias entidades que são fulcrais para a sua actividade. 

 

 

Política de diversidade   
 

O nosso sucesso, num mundo em constante transformação, tem origem nas nossas pessoas. É nossa premissa essencial 

garantir que os nossos processos de recrutamento privilegiam não só a adequação das características dos candidatos 

às funções que lhes são acometidas, como a existência de pontos de vista distintos, com o objectivo de enriquecer o 

Grupo. 

Consideramos essencial que, na selecção dos membros dos Órgãos de Administração e de Fiscalização, os accionistas 

privilegiem a aprovação de propostas de eleição que assentem em critérios de diversidade, de modo a procurar que os 

mesmos reúnam uma maior amplitude de conhecimentos, competências, experiências e valores. 

Assim, a Sonae Capital compromete-se a desenvolver esforços no sentido de promover a diversidade nos seus quadros, 

bem como a privilegiar políticas e recomendações que visem o mesmo fim no que respeita a designação dos seus 

Órgãos de Administração e de Fiscalização. Tendo sempre como factor de ponderação a natureza e a complexidade 

das actividades do grupo, assim como o contexto social e ambiental em que as sociedades operam, são os critérios 

seguintes que são levados em consideração em termos de selecção de candidatos: 

 Experiência profissional: a coexistência de percursos profissionais e de background diversificado aporta know-how 

apropriado às actividades do Grupo e à estratégia definida, designadamente, nas seguintes áreas: financeira, 

contabilidade, jurídica, governo societário, mercado de valores mobiliários/derivados, indústria, relações com 

investidores, banca, estratégia, responsabilidade social corporativa, gestão de riscos, auditoria, aprovisionamento e 

gestão de activos, marketing, ambiente e sustentabilidade;  

 Género: a diversidade de género promove a existência de perspectivas e de estilos diferentes, trazendo inovação 

e criatividade ao órgão respectivo; 

 Habilitações: a diversidade de qualificações profissionais permite colocar ao dispor do Grupo as competências 

necessárias ao desenvolvimento das suas actividades e da estratégia definida, tendo em conta a respectiva 

complexidade. A inclusão de diferentes áreas como engenharia, economia, gestão, direito e outras promove a 

diversidade de conhecimentos técnicos, o que permitirá uma melhor compreensão das questões, riscos e 

oportunidades inerentes à actividade do Grupo;  
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 Idade: o Grupo não tem uma visão restritiva dos limites de idade, pois é nossa convicção que a diversidade etária 

permitirá combinar experiência e inovação, resultando num processo de tomada de decisão mais inovador, ágil 

e ponderado. 

 

 

Plano para a igualdade de género 
 

«Deve ser garantida a igualdade entre homens e mulheres em todos os domínios, incluindo em matéria de emprego, 
trabalho e remuneração.» 

Carta dos Direitos Fundamentais da União Europeia 

Considerando o preceituado acima transcrito, bem como idênticas orientações constantes da Declaração Universal dos 

Direitos Humanos, do Tratado da União Europeia, da Declaração da Comissão Europeia por ocasião da celebração do 

Dia Internacional da Mulher de 2010, do Pacto Europeu para a Igualdade entre Homens e Mulheres e, ainda, as 

disposições da Constituição da República Portuguesa (art.º 13º) e do Código do Trabalho (art.ºs 23º a 65º), a igualdade 

de género é um direito humano essencial para o desenvolvimento da sociedade e para a participação plena de homens 

e mulheres enquanto pessoas. Um direito que tem vindo a alcançar particular destaque e relevância por parte dos 

principais organismos internacionais nos últimos anos. 

Tendo presente a importância da igualdade de género, como forma de demonstrar o compromisso da Sonae Capital 

com este tema, o plano para a igualdade de género para 2019-2020 visa alcançar uma efectiva igualdade de tratamento 

e de oportunidades entre géneros, promovendo a eliminação da discriminação em função do sexo e fomentando a 

conciliação entre a vida pessoal, familiar e profissional. Assim, foi desenhado um plano de acções, em vigor desde o 

último trimestre de 2019 e do ano de 2020 que reforça, por um lado, algumas práticas já instituídas e, por outro lado, 

introduz algumas medidas pela primeira vez no nosso âmbito de actuação. 

 

 

Código de Conduta para fornecedores 
 

A Sonae Capital pretende pautar a sua actuação, em todos os negócios, por comportamentos que vão para além do 

estrito cumprimento da legislação em vigor. Para esse efeito adoptou, nas nossas práticas, um conjunto de princípios 

de Sustentabilidade, Ética, Justiça e Honestidade.  

Reconhecendo os desafios e os riscos associados à sua cadeia de fornecimento, e no seguimento da sua Política de 

Relacionamento com Fornecedores, a Sonae Capital estabeleceu o presente Código de Conduta para informar os seus 

Fornecedores, e a respectiva cadeia de subcontratação dos requisitos mínimos a assegurar durante todo o período de 

colaboração com a Sonae Capital, em todos os negócios, tanto local como globalmente. 

Pretendemos criar valor baseado em relações de ética e confiança num horizonte de médio e longo prazo e evitar 

circunstâncias ou situações que possam ser percepcionadas como impróprias ou geradoras de conflito de interesses 

para o mercado ou restantes partes interessadas. 

A Sonae Capital espera, dos seus fornecedores e prestadores de serviços, que cumpram com estes requisitos, sempre 

no pressuposto, quando aceitável, de lhes ser dado tempo suficiente para os ajustamentos necessários.  
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Este Código é modelado tendo por base as normas da Declaração Universal dos Direitos Humanos e outras normas 

emitidas por organizações como a Organização Internacional do Trabalho, Responsabilidade Social Internacional e 

Iniciativa de Comércio Ético. 

A Sonae Capital espera, de todos os seus fornecedores, o compromisso de cumprir e fazer cumprir o Código de Conduta. 

 

 

Política de restrição à transacção de valores mobiliários admitidos à negociação da 
Sonae Capital 
 

Na Sonae Capital, existe um grupo de colaboradores que, pelas funções que desempenham, possuem regular acesso a 

Informação Privilegiada, altamente confidencial e de valor considerável para a organizção e para os seus stakeholders. 

Neste sentido, não só para protecção da organização como também destes colaboradores, a Sonae Capital implementou 

um conjunto de directrizes que visam regulamentar a transacção de valores mobiliários. 

Os colaboradores com acesso a Informação Privilegiada da Sonae Capital estão expressamente proíbidos de 

transaccionar valores mobiliários da Sonae Capital com objectivos de curto-prazo (i.e., fazer day-trading). Ao mesmo 

tempo, a transacção de valores mobiliários da Sonae Capital é impedida: (i) durante períodos de restrição, ou seja, 

antes da Divulgação de Resultados da Sonae Capital; (ii) sempre que o colaborador tem na sua posse informação 

sensível, não pública, e; (iii) durante qualquer outro período em que o Administrador designado para acompanhar e 

supervisionar a política considere que a transacção de valores mobiliários poderá ir contra o espírito desta política. 

Fora de períodos de proibição, para transaccionar valores mobiliários da Sonae Capital, estes colaboradores devem 

obter autorização formal, por escrito, de um Administrador designado. 

 

 

Política de prevenção de branqueamento de capitais e de financiamento do terrorismo 
 

Esta política espelha a definição pela Sonae Capital dos princípios basilares – a serem aplicados transversalmente no 

grupo societário que encabeça, no que respeita a prevenção, detecção e combate – incluindo-se aqui a definição de 

procedimentos para dar resposta aos riscos de exposição a transacções com terceiros, do branqueamento de capitais, 

do financiamento do terrorismo e de financiamento à proliferação de armas de destruição massiva. 

Esta política foi elaborada em conformidade com o disposto na legislação aplicável, nomeadamente a Lei nº 83/2017, 

de 18 de Agosto e aplica-se sem excepção a todos os colaboradores da Sonae Capital e demais sociedades do Grupo. 

 

 

Código de boa conduta para a prevenção e combate ao assédio no trabalho 
 

Este código pretende concretizr um conjunto de princípios e regras de comportamento para orientação e disciplina 

dos colaboradores que integram a Sonae Capital, na prevenção e combate a qualquer prática de assédio em contexto 

de trabalho. 
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Confiamos que cada um de nós saberá prevenir e combate o assédio em contexto laboral, promovendo a consolidação 

do respeito, honestidade e integridade que devem reger as nossas relações de trabalho. As normas constantes deste 

Código devem ser compreendidas e praticadas por todos os colaboradores, onde quer que estes desenvolvam a sua 

actividade. 

 

3. OS NOSSOS EIXOS DE ACTUAÇÃO 
 

Os seguintes eixos de atuação orientarão as nossas actividades na construção de um 
futuro sustentável1: CO2 e Alterações Climáticas, Plásticos, Natureza e Biodiversidade, 
Desigualdades e Desenvolvimento Inclusivo e Apoio à Comunidade. 
 

 

CO2 E ALTERAÇÕES 
CLIMÁTICAS 

  

NATUREZA  
E BIODIVERSIDADE 

   

PLÁSTICOS    

DESIGUALDADES E 
DESENVOLVIMENTO 
INCLUSIVO  

   

APOIO  
À COMUNIDADE 
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CO2 e Alterações Climáticas - a actividade das empresas contribui de forma significativa para as alterações climáticas, não 

só pelo consumo de energia transversal às diferentes fases do ciclo produtivo, como pela emissão de gases com efeito de 

estufa (GEE) resultantes das suas diferentes actividades. Desta forma, é fundamental desenvolvermos esforços que 

permitam limitar o aumento médio da temperatura em 1,5ºC, em linha com o compromisso assumido no Paris Pledge for 

Action*. 

Plásticos – atendendo ao papel que os plásticos desempenham na sociedade actual, compreendemos o enorme desafio 

ambiental que representam, nomeadamente pela proliferação do seu uso em utilizações únicas e pela ineficácia das 

políticas de reciclagem. Dado o cariz das nossas actividades, considerámos urgente o desenvolvimento de um trabalho 

conjunto que permita promover processos de produção, logística e consumo mais sustentáveis. 

Natureza e Biodiversidade – A dependência das nossas empresas do capital natural e o modo como, directa ou 

indirectamente, têm potencial para alterar ou contribuir para a destruição dos habitats naturais, leva-nos a considerar as 

questões relacionadas com a protecção da natureza e da biodiversidade como estratégicas. 

Desigualdades e Desenvolvimento Inclusivo - são um dos desafios sociais mais urgentes dos nossos tempos e para o qual 

podemos contribuir de diferentes formas. Enquanto empregador de referência, temos um importante papel na criação de 

emprego qualificado, na implementação de políticas de desenvolvimento das nossas pessoas ou na promoção da 

diversidade, nas suas várias dimensões. Em termos de comunidade, vemos na educação uma importante e poderosa 

ferramenta de combate às desigualdades e desenvolvimento de uma sociedade mais equitativa e inclusiva. 

Apoio à Comunidade - o apoio à comunidade, de forma integrada e sustentada, é um legado da nossa cultura e encontra-

se presente, de forma transversal, em todas as empresas do universo Efanor. No âmbito das actividades desenvolvidas, 

procuramos aumentar a capacidade de resiliência e autonomia das comunidades em que estamos presentes, contribuindo 

para a erradicação da pobreza nas suas diferentes formas. Este eixo, encontra-se, portanto, intrinsecamente articulado 

com o eixo anterior, tendo em conta que procuramos potenciar o impacto da nossa acção em prol de comunidades mais 

empoderadas e resilientes. 

*O Paris Pledge for Action é uma iniciativa que surgiu no âmbito da Cimeira do Clima de Paris (COP21), com o objectivo de proteger o planeta das 
alterações climáticas e que estabelece um compromisso empresarial para limitar o aumento da temperatura até 2ºC acima da existente na época pré-
industrial. 

1) Objectivos do Desenvolvimento Sustentatável (ODS). 

 

 

CO2 e Alterações Climáticas 

As alterações climáticas, pela ameaça que representam à nossa capacidade e à capacidade das gerações futuras de viver 

e crescer num mundo pacífico e próspero, ocupam um espaço central da nossa agenda. 

Desta forma iremos empregar todos os esforços na forma como pensamos, desenvolvemos e gerimos os nossos negócios, 

com vista a limitar o aumento médio da temperatura em 1,5°C, em linha com o compromisso assumido no Paris Pledge 

for Action. 

Visando a neutralidade carbónica, cada uma das nossas empresas traçará uma resposta ambiciosa e adaptada ao seu 

contexto de negócio e geografia, assente nas melhores práticas conhecidas e no conhecimento tecnológico e científico 

disponível, privilegiando as soluções que, de uma forma integrada, apresentem os melhores resultados. 

Sendo um caminho desafiante e complexo, que requer uma acção conjunta e concertada, corporizámos a nossa visão através 

de uma Carta de Princípios para o CO2 & Acção Climática, um documento onde foram definidos os eixos prioritários da nossa 

ação. 

 

https://sustainabledevelopment.un.org/?menu=1300
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1. Avaliação da exposição dos negócios aos Riscos Climáticos e definição das medidas de mitigação e aumento da sua 
resiliência; 

2. Promoção da eficiência e flexibilidade dos consumos energéticos das nossas actividades; 

3. Descarbonização da matriz energética, através da electrificação dos consumos, da produção e da aquisição de 
electricidade efectivamente produzida a partir de fontes renováveis e implementação de acções de compensação 
carbónica; 

4. Desenvolvimento de produtos e serviços de baixo carbono, estimulando uma escolha informada por parte dos 
consumidores; 

5. Fomento de acções de educação e sensibilização para as alterações climáticas dirigidas a colaboradores, clientes, 
parceiros; 

6. Intensificação das parcerias com universidades e instituições de investigação, por forma a estimular a criação de 
soluções inovadoras que permitam avançar na descarbonização das nossas actividades; 

7. Monitorização e comunicação do desempenho climático do Grupo. 

 

Assim, em 2019 definimos targets de redução das nossas emissões, de Âmbito 1 e Âmbito 2*, associados a um roadmap 

de suporte à prossecução desses objectivos de redução. 

Fruto desse exercício, a Sonae Capital comprometeu-se a reduzir, de forma consolidada, em 31% a sua emissão específica 

de âmbito 1 e em 100% as suas emissões de âmbito 2 até 2030, face ao registado em 2018. 

Relativamente às emissões de Âmbito 3, a Sonae Capital encontra-se em processo de definição de objectivos nesse âmbito. 

O próximo passo será definir os targets para o âmbito 3 e rever os roadmaps. 

Em 2019, foram desenvolvidos esforços no sentido de integrar as diretrizes definidas pelo Task Force on Climate-related 

Financial Disclosure (TCFD) – uma iniciativa que promove recomendações para a divulgação de riscos financeiros 

associados às alterações climáticas. Estes esforços materializam-se num processo de análise e mapeamento dos principais 

riscos climáticos, nos nossos negócios. Ao longo de 2020, iremos estimar os potenciais impactos financeiros das alterações 

climáticas, definindo acções de mitigação para os riscos, em linha com a framework TCFD, definida pelo Financial Stability 

Board. 

*Âmbito 1: Emissões diretas de GEE provenientes de fontes que pertencem ou são controladas pela organização. Âmbito 2: Emissões indiretas de GEE 

provenientes da energia elétrica adquirida pela organização. Âmbito 3: Outras emissões indiretas, considera todas as emissões provenientes das 

atividades da organização e que ocorrem em fontes que não pertencem ou não são controladas pela mesma. 

 

 

Plásticos 

Nos últimos anos, o plástico tornou-se num material omnipresente na nossa vida - por ser detentor de um conjunto de 

características que potenciam a sua utilização num número muito alargado de aplicações - e também no meio ambiente, 

impondo crescentes e complexos desafios para os quais é urgente encontrar uma resposta.  

A proliferação do seu uso em utilizações únicas, a reduzida sensibilidade da população para os impactes gerados pelo 

encaminhamento inadequado dos resíduos de plástico e a ineficácia das políticas e sistemas de reciclagem (quer pela taxa 

reduzida de encaminhamento, quer pelo facto de, em muitos casos, a sua reciclagem ser muito difícil e com baixo interesse 

económico) são alguns dos factores que contribuem para este quadro de urgência ambiental.  
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Assim, desenvolveremos uma resposta adaptada ao contexto e geografias de cada um dos nossos negócios, assente num 

mesmo conjunto de premissas, integradas numa Carta de Princípios para o Plástico, onde se encontram os eixos 

prioritários da nossa actuação: 

 

Self assessment: Identificar a quantidade e tipo de plástico que utilizamos nas nossas operações, nos nossos produtos 
e nos serviços que prestamos; 

Reduzir e reutilizar: Reforçar os princípios da circularidade na forma como gerimos a nossa actividade, como 

concebemos e desenvolvemos os nossos serviços e produtos, evitando sempre que possível os plásticos de utilização 

única, privilegiar a reutilização e reparação dos materiais, e, quando tal não for possível, encaminhando os resíduos 

para reciclagem;  

Reciclar: Facilitar a reciclabilidade de todos os produtos e embalagens de plástico pelos quais sejamos responsáveis; 

Minimizar: A utilização de materiais plásticos virgens de origem fóssil, através da incorporação de material reciclado 
ou da substituição por materiais alternativos com menor impacte ambiental; 

Bioplásticos: Considerar apenas os materiais de origem biológica que não compitam com a produção de alimentos, 
nem promovam o desperdício de recursos naturais; 

Sensibilizar as comunidades: Para a adoção de comportamentos de redução, reutilização, reparação e reciclagem; 

Parcerias: Estabelecer parcerias com Universidades e Centros de Investigação, que estejam ou se disponham a 
trabalhar activamente no desenho de soluções inovadoras e sustentáveis;  

Monitorizar e avaliar: Continuamente o desempenho das empresas e comunicar periodicamente, de forma aberta e 
transparente. 

 

Assim, em 2019 desenvolvemos um self-assessment da pegada de plástico da Sonae Capital referente ao ano de 2018. 

Privilegiando os plásticos de utilização única presentes nas diversas operações, no produto e no embalamento, foram 

identificadas 36,6 toneladas de plástico de utilização única, de acordo com a seguinte caracterização: 
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Com base neste self-assessment, estamos actualmente a definir um roadmap com objectivos claros até 2025. O trabalho 

realizado até ao momento permitiu-nos, não só, retirar conclusões muito relevantes, como também concretizar alguns 

quick wins, nomeadamente: 

 

Em Hotelaria, 35% da pegada de plástico, 
aproximadamente 10,5 toneladas, corresponde a sacos 
do lixo. 

Estes sacos são compostos por plástico reciclado (90%), 
são recicláveis e não contêm oxido-degradantes. 

 Em 2019, implementámos um conjunto de acções  
de carácter transversal, em todos os escritórios do 
universo Sonae Capital, relacionadas com a eliminação 
de plásticos de utilização única em BackOffice 
(nomeadamente copos, garrafas e garrafões de 
plástico). Estas acções permitiram eliminar 2,2 
toneladas de plástico de utilização única. 

 

No negócio de Hotelaria, 12% da pegada de plástico, 
aproximadamente 3,5 toneladas, corresponde a 
amenities: cosméticos e sacos. 

Transpor os modelos de reutilização para a Hotelaria 
permitiu-nos endereçar uma das principais fontes de uso 
de plástico descartável já no ínicio de 2020: no caso dos 
cosméticos, apostámos numa solução de reutilização 
através de dispensadores recarregáveis. O resultado final 
revelou-se muito satisfatório pois, com estas medidas, 
utilizamos, em média, cinco vezes menos plástico e 
reduzimos uma parte muito significativa de plástico de 
utilização única. No caso dos sacos dos amenities, optámos 
por uma substituição por alternativas à base de papel kraft 
reciclado. 

 A formação e sensibilização são cruciais para uma 
efectiva implementação de um plano de acção. 

Assim, apostaremos ainda mais na formação dos nossos 
colaboradores, assim como na sensibilização dos nossos 
clientes (em especial nos negócios de Fitness, Hotelaria e 
Engenharia Industrial) para uma separação eficaz de 
resíduos, tendo em vista o seu correto encaminhamento, 
assim como na sensibilização de Fornecedores 
(nomeadamente em Fitness e Engenharia Industrial) para 
a redução e reutilização de plástico. 

 

 
Natureza e Biodiversidade 

A dependência das nossas empresas do capital natural e o modo como, directa ou indirectamente, têm potencial para 

alterar ou contribuir para a destruição dos habitats naturais, leva-nos a considerar as questões relacionadas com a 

protecção da natureza e da biodiversidade como estratégicas. Assim, constituímos um Grupo de Trabalho que tem como 

missão estruturar uma política transversal para a Conservação da Biodiversidade e definir um conjunto de objetivos e 

metas a atingir pelas empresas do Grupo Efanor em prol da natureza, que sofrerá um forte impulso já em 2020. Os nossos 

negócios na península de Tróia são, onde, desde a sua génese, a conservação da natureza e o fomento da biodiversidade 

têm merecido maior atenção. A península de Tróia está inserida num território com valores naturais relevantes, desde 

habitats e espécies com estatutos de protecção especial, tanto a nível da vegetação como da avifauna, até à singularidade 

da sua paisagem única que se estrutura em torno da laguna da Caldeira e da morfologia dunar que domina o território. As 

medidas de gestão implementadas ao longo de mais de 20 anos permitiram requalificar o território e valorizar os habitats 

presentes, facto bem visível, por exemplo, na consolidação do sistema dunar. Porém, é nossa ambição fazer um trabalho 

mais amplo e abarcar todo o portefólio. 
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Desigualdades e desenvolvimento inclusivo 

Encaramos as desigualdades como um dos desafios sociais mais complexos e urgentes dos nossos tempos. Um desafio 

para o qual podemos contribuir enquanto empregador de referência - temos um importante papel na criação de emprego 

qualificado, na implementação de políticas de desenvolvimento das nossas pessoas e na promoção da diversidade e 

inclusão – e enquanto instituição activa nas comunidades em que estamos inseridos, através do apoio a diversas iniciativas 

na área da educação. 

Neste contexto, actuamos com o objectivo de contribuir para a minimização das desigualdades e promoção de uma 

sociedade mais justa, equitativa e inclusiva, actuando essencialmente nas seguintes áreas: 

 

Promoção de uma organização diversa e inclusiva 

 

Tendo em conta o compromisso assumido pela Sonae Capital no âmbito do Plano para a Igualdade de Género, 
desenhámos um plano de acções ao longo dos seguintes vectores: 

 Processos de recrutamento consonantes com as políticas de não discriminação 

 Meritocracia como base para avaliação e progressão na carreira 

 Planos de formação interna 

 Formação para cargos de liderança 

 Conciliação entre a vida profissional, pessoal e familiar 

 Protecção e promoção de políticas de parentalidade 

 Consciencialização de colaboradores  

 

Parentalidade e o trabalho 

O respeito pelas licenças parentais é uma prioridade para a Sonae Capital. Num dos momentos mais importantes da 
vida pessoal do colaborador, o Grupo tem a preocupação de respeitar, em toda a sua plenitude, a licença de 
maternidade e de paternidade, fornecendo todo o apoio necessário e condições para que a prioridade do colaborador 
seja com a sua família. Em 2019, todos os pais e mães gozaram as suas licenças de parentalidade, sendo de registar: 

Taxa de usufruto (Homens): 100%  

Taxa de usufruto (Mulheres): 100% 

Taxa de usufruto = N.º de colaboradores que usufruíram de licença parental / N.º total de colaboradores com direito a licença parental. 
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Desenvolvimento das nossas pessoas 

 

Reconhecimento e meritocracia: avaliação 
de desempenho e desenvolvimento de 
carreira. 

Na Sonae Capital, estamos empenhados em 
garantir aos colaboradores uma remuneração 
justa e uma evolução pessoal e profissional 
baseada na meritocracia. O IoP (Improving 
our People) é uma das ferramentas mais 
importantes de gestão de recursos humanos, 
em que cada colaborador, pelo menos numa 
base anual, poderá obter e fornecer feedback 
sobre o seu desempenho e sobre o 
planeamento e desenvolvimento de carreira. 

Em 2019, 88% dos nossos colaboradores 
tiveram avaliação de desempenho e de 
desenvolvimento de carreira 

 Formação e desenvolvimento 

Por forma a assegurar um ritmo de crescimento sustentado, a 
Sonae Capital tem apostado na formação contínua dos seus 
colaboradores. Cada colaborador possui um plano individual de 
crescimento e formação, que depende da sua função e categoria 
profissional, e que é complementado com as necessidades de 
desenvolvimento identificadas na avaliação de desempenho. 

Para além de formações baseadas em soft skills, a Sonae Capital 
proporciona também a oportunidade aos colaboradores de 
frequentarem formações mais técnicas, bem como a participação 
em programas realizados em parceria com entidades como 
Harvard, London Business School ou Cornwell. 

Em 2019, realizámos mais de 34.600 horas de acções de 
formação especializada 

O número de horas de formação por colaborador situou-se em 
26,8 horas, 3,4 horas acima de 2018 

 

Construção de comunidades inclusivas 

 

Escolas de Futuro, Bolsas Sociais Epis 

Em 2019, o Agrupamento de Escolas do Cerco foi um 
dos Agrupamentos premiados na atribuição de Bolsas 
Sociais EPIS 2019/2022, na categoria de Boas práticas 
organizativas de promoção da inserção profissional 
e/ou ocupacional de jovens com Necessidades de 
Educação Especial, nomeadamente com a inserção em 
Estágio Curricular de um aluno com trissomia 21, no 
negócio de Fitness, num dos nossos Clubes. 

É com orgulho que prosseguimos no caminho da 
diversidade e inclusão de pessoas que tanto podem 
acrescentar ao nosso dia-a-dia. 

 

 

Apoio à Comunidade 

O apoio à Comunidade, de forma integrada e sustentada, é um legado da cultura Sonae, presente transversalmente em 

todo o Grupo. No âmbito das actividades desenvolvidas, procuramos aumentar a capacidade de resiliência e autonomia 

das comunidades em que estamos presentes, contribuindo para a erradicação da pobreza nas suas diferentes formas.  

Agimos com vista à aproximação das nossas pessoas e empresas às comunidades, onde os nossos recursos são 

direccionados para iniciativas, que em parceria com outras organizações, contribuem para melhorar contextos mais 

desfavorecidos. 
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A responsabilidade social é um dos vectores que rege a nossa actividade e é principalmente através do voluntariado que 

temos vindo a conseguir ter impacto na comunidade em que estamos inseridos. O sentido de responsabilidade social, 

materializado em acções voluntárias dos nossos colaboradores em diferentes realidades, é um dos nossos principais 

valores e com este propósito, ao longo do ano de 2019, as nossas equipas foram promotoras e participantes de várias 

acções de voluntariado, com impacto positivo na qualidade de vida das comunidades apoiadas. 

Em 2019, contámos com o envolvimento de 50 voluntários, perfazendo um total de mais de 400 horas de voluntariado. 

O programa Sonae Activshare, transversal a todas as empresas do Grupo Efanor, com o desígnio de consolidar e agregar 

as acções de Responsabilidade Social e de Voluntariado do mesmo, tem consubstanciado uma grande parte destas 

iniciativas, das quais gostaríamos de destacar: 

 

 

     

Ajudar Moçambique: venda de Ecoboxes de Sementes de Girassol ou Salsa, cujo valor da venda reverteu inteiramente 

para o projecto Ajudar Moçambique. Esta iniciativa, desenvolvida no seguimento da passagem do Ciclone Idai por 

Moçambique, teve como propósito combater e prevenir doenças como a cólera e a malária, promover a plantação de 

sementeiras e apoiar a população afectada nas províncias de Sofala e Manica. 

Acções de Reflorestação: acções de reflorestação da Mata de Nossa Senhora do Castelo, em Vouzela e do Vale de Maceira, 

na Aldeia das Dez em Oliveira do Hospital, com vista a requalificar duas das zonas mais afectadas pelos incêndios florestais 

de 2017. Foram doadas mais de 3.500 árvores. 

Junior Achievement Portugal: a Junior Achievement Portugal (JAP) é uma organização sem fins lucrativos que inspira e 

prepara crianças e jovens para terem sucesso numa economia global. A sua actividade consiste em proporcionar 

experiências transformadoras com base em três pilares fundamentais: cidadania e literacia financeira, educação para o 

empreendedorismo e competências para a empregabilidade. A Sonae Capital, juntamente com a Sonae, tem uma parceria 

com a JAP e possui vários voluntários a participar na disseminação da educação para o empreendedorismo e no 

desenvolvimento de uma cultura de responsabilidade individual. 

Braço Direito: o Braço Direito é uma iniciativa que dá oportunidade aos nossos colaboradores de partilhar os seus 

conhecimentos com alunos da Escola do Cerco, no Porto. Um dos principais objectivos visa dar a conhecer, a cada aluno 

participante, a aplicação prática das matérias que estudam na escola na estrutura organizacional e dia-a-dia de trabalho 

em contexto empresarial. Os alunos acompanham o colaborador durante um dia do seu trabalho, partilhando as suas 
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rotinas, dificuldades e momentos gratificantes da sua função. É particularmente útil para os jovens saberem o que se faz, 

efectivamente, em determinadas áreas das empresas às quais nem sempre é dada visibilidade externamente. 

Associação Salvador: acção de angariação de fundos, através da venda de Barretes de Pai Natal, de apoio à Associação 

Salvador, cuja missão se prende com a promoção da integração de pessoas com deficiência motora na sociedade, assim 

como a melhoria da sua qualidade de vida. 

Casa do Pinheiro Grande: reabilitação das salas de estudo, 

música, corredor de acesso, gabinete de consultas e ginásio, 

e limpeza da fachada exterior do edifício. Integrada na acção 

de teambuilding de uma Direcção da Sonae Capital, o grupo 

de 24 elementos pintou as paredes interiores da casa e 

limpou a zona envolvente. Situada no coração do Bairro do 

Cerco, a Casa do Pinheiro Grande trabalha com crianças e 

jovens no âmbito do Programa Escolhas, através do Projecto 

Cercar-te, do Espaço t (Associação para Apoio à Integração 

Social e Comunitária). Tem como principal objectivo dotar as 

crianças e jovens deste bairro de ferramentas fundamentais 

para que seja quebrado o «ciclo de exclusão». Diariamente, 

passam por esta Casa cerca de 40 crianças e jovens. 

Posteriormente, um grupo de 12 crianças da Casa do Pinheiro Grande foi convidado a visitar o Porto Palácio Hotel, o Solinca 

do mesmo edifício, e as instalações da CapWatt, com o propósito de conhecerem algumas das áreas de negócio da Sonae 

Capital. Nesta visita, o grupo teve, ainda, a oportunidade de apresentar algumas das actividades desenvolvidas no Projecto 

Cercar-te, como o rugby ou o teatro. 

Acções de Natal: anualmente, a Sonae Capital apoia uma causa na época de Natal. Em 2019, associou-se à instituição 

Crescer Ser, uma IPSS que apoia e acolhe crianças e jovens em perigo ou privados do meio familiar, através de 7 Centros 

de Acolhimento Temporário, distribuídos por várias zonas do país. Esta iniciativa concretizou-se com a doação de um 

conjunto de 185 artigos de mercearia, higiene, saúde e material didático, tornando mais especial o Natal de 23 crianças e 

jovens. 

Paralelamente, 15 dos nossos Clubes (Solinca e Pump) desenvolveram iniciativas de recolha de bens e géneros alimentares 

para apoio de várias instituições, entre as quais Ajuda de Berço, Vida Norte, Casa da Criança, Santa Casa da Misericórdia 

de Vila do Conde, ASBIHP – Associação Spina Bifida e Hidrocefalia de Portugal, APPDA - Associação Portuguesa para as 

Perturbações do Desenvolvimento e Autismo, Liga dos Amigos do Barreiro, Refood Gaia, União Zoófila, AAPARC - 

Associação dos Amigos e Protetores dos Animais em Risco de Cinfães, RAV - Resgate Animal de Viseu, entre outras. 

Cedência de passagens gratuitas: no ano de 2019, a Atlantic Ferries doou aproximadamente 9.500 euros, ao garantir a 

passagem gratuita, via catamarã e ferry a 1.429 passageiros, de 9 Instituições. Esta iniciativa visa facilitar o acesso à praia 

na Península de Tróia a utentes de Instituições de Apoio Social, tais como a APPACDM – CAO2, Fundação COI e Centro 

Social e Paroquial do Campo Grande, e apoiar Instituições de cariz ambiental como a Ocean Alive e a Brigada do Mar. 

O Reino da Maria Ervilhinha: acção de recolha de tampas de plástico na Adira, para angariação de fundos destinados à 

Associação ‘O Reino da Maria Ervilhinha’. Esta iniciativa solidária teve como propósito apoiar financeiramente os ciclos 

terapêuticos intensivos da Maria, uma menina de 5 anos, que nasceu com uma condição especial: a Maria foi diagnosticada 

com Síndrome Phelan McDermid (PMS), que provoca um atraso global do desenvolvimento neurológico, psicomotor e 

cognitivo. 
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4. A DIMENSÃO AMBIENTAL DOS NOSSOS NEGÓCIOS 
 

Dada a natureza de holding de investimento da Sonae Capital e, não obstante a 
transversalidade decorrente dos eixos centrais de actuação, as temáticas que compõem 
a realidade ambiental de cada negócio assumem nuances distintas que pretendemos 
dar a conhecer em profundidade. 

 

4.1. ENERGIA 

 

 

O QUE FAZEMOS 

A Capwatt promove soluções integradas de energia descentralizada para clientes industriais e de serviços, com destaque 

em activos de cogeração de alta eficiência e de geração renovável, assumindo a responsabilidade por todas as actividades 

inerentes à sua implementação, iniciando pela concepção, licenciamento e construção, até à operação e manutenção 

durante toda a vida útil dos activos. Através das suas actividades de comercialização de energia e serviços de eficiência 

energética, complementa a sua oferta integrada, assumindo também a função de gestor energético dos seus clientes, 

utilizando uma multiplataforma digital onde monitoriza em contínuo o consumo e produção descentralizada dos clientes, 

propondo acções de melhoria de eficiência. 

Actualmente, a CapWatt detém e opera 80 MW: 10 centrais de cogeração com 46 MW, 15 centrais fotovoltaicas com 18 

MW, 1 central de biogás com 1 MW, 1 central de cogeração a biomassa com 10 MW e 1 parque eólico com 5 MW. 

Durante o exercício de 2019, levou a cabo, entre outros, a construção de uma central de biomassa florestal com potência 

eléctrica instalada de 10 MW, localizada em Mangualde, que recuperará o calor produzido para o processo produtivo da 

Sonae Arauco, atingindo, assim, uma eficiência global muito elevada. Esta instalação dará um contributo importante para 

a optimização da gestão florestal da região e, consequentemente, para a minimização do risco de incêndios florestais, bem 

como permitirá, com a utilização de subprodutos do processo industrial, promover a economia circular com todos os 

benefícios ambientais associados. 

De destacar que, no final de 2019, a CapWatt obteve a licença de operador de pontos 

de carregamento para a mobilidade eléctrica, tendo iniciado a operação de 5 postos 

de carregamento (AC até 22kVA) e 1 posto de carregamento ultra-rápido (DC de 160 

kW), estando também a desenvolver soluções de armazenamento de energia 

eléctrica. 

Imagem 1: Primeiro posto de carregamento ultra-rápido em Portugal produzido pela Efacec, em 

parceria com a CapWatt, capaz de carregar 250 km de autonomia num veículo eléctrico em apenas 15 

minutos. 
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O NOSSO DESEMPENHO 
 

 Com uma capacidade instalada de 23 MW em energia renováveis, produzimos 157.640 GJ de energia sem 

emissões de CO2 em 2019 

 Com o mix de produção supra referido, alcançámos um rácio de emissão de 0,26 tCO2/MWh 

 Evitámos a emissão de cerca de 50.000 tCO2eq em 2019, contribuindo em 68% da emissão evitada em 

produção renovável e em 32% a eficiencia energética 

AS NOSSAS BOAS PRÁTICAS 

A Capwatt promove soluções integradas de energia, maximizando as sinergias entre a produção descentralizada em 

cogeração de alta eficiência e geração renovável, o fornecimento de serviços de gestão energética e a comercialização de 

energia, centralizando todas as informações numa multiplataforma digital e contribuindo para um paradigma sustentável 

de energia. 

Ao nível da sustentabilidade ambiental, a Capwatt contribui para a redução da pegada ecológica dos seus clientes através 

da implementação de medidas para a melhoria da eficiência energética, integração de produção de origem renovável 

descentralizada, implementação de mecanismos de sequestro de emissões e potenciação do consumo de energia 

predominantemente eléctrica, incluindo a mobilidade eléctrica.  

A Capwatt cumpre escrupulosamente a sua prática de reportes legais inerentes à sua actividade. Os resíduos gerados, no 

ano 2019, foram encaminhados para entidades licenciadas para o efeito, sendo as quantidades anuais reportadas à 

Agência Portuguesa do Ambiente. Com efeito, em 2019 foram valorizados 87% dos resíduos da Capwatt, totalizando 20,4 

toneladas de resíduos perigosos e não perigosos. 

O ano de 2019 destaca-se, também, pela obtenção do Titulo Único Ambiental (TUA) em duas instalações, a Capwatt 

Lousado – Heat Power e a Sociedade de Iniciativa e Aproveitamentos Florestais - Energia S.A.. Este título electrónico reúne 

toda a informação relativa aos vários actos de licenciamento ou controlo prévio aplicáveis ao estabelecimento ou 

actividade, em matéria de ambiente. 

As certificações do sistema de gestão integrado são consideradas essenciais para a Capwatt garantir uma gestão efectiva 

dos aspectos ambientais, de qualidade e de segurança. O ano de 2019 destaca-se pela extensão do âmbito a todas as 

instalações pela ISO 14001:2015, ISO 45001:2018 e ISO 9001:2015. Ainda de destacar o início do processo com vista à 

implementação de nova certificação a duas unidades com a ISO 50001:2018, Sistemas de Gestão de Energia, que irá 

permitir a melhoria do desempenho energético e, consequentemente, do desempenho ambiental. 

Consciente dos riscos inerentes à sua actividade, a Capwatt aposta na prevenção dos riscos através de uma avaliação 

sistemática e implementação de medidas de controlo adequadas. Este requisito extende-se também aos seus 

fornecedores. As 146 empresas contratadas pela Capwatt assinaram a declaração de aceitação de regulamento de 

fornecedores externos. Este regulamento estabelece um conjunto de requisitos e recomendações aplicáveis na execução 

de serviços, em todas as suas actividades, fazendo parte da sua estratégia desenvolver processos de melhoria e a utilização 

das melhores práticas ambientais. 

Adicionalmente, a Capwatt organizou uma visita a uma entidade responsável pela gestão, valorização e tratamento de 

resíduos urbanos do município da Maia, de forma a conhecer os caminhos que os resíduos seguem e a sensibilizar os 

colaboradores para a vital importância da reciclagem. 

A Capwatt está comprometida com a redução do desperdício nos seus processos e com a implementação de medidas com 

vista à redução dos consumos de água, plásticos e combustíveis fósseis, com vista a reduzir a sua pegada ecológica e a 

sensibilizar todos os seus stakeholders para a urgente necessidade de fazerem o mesmo. 
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4.2. ENGENHARIA INDUSTRIAL (ADIRA) 

O QUE FAZEMOS 

A ADIRA dedica-se ao fabrico de máquinas quinadoras e guilhotinas de chapa e produção de máquinas de Additive 

Manufacturing (impressão 3D). Criada há mais de 60 anos (e adquirida pela Sonae Capital em Julho de 2017), o seu valor 

assenta na fiabilidade e avanço tecnológico dos equipamentos. 

 

O NOSSO DESEMPENHO 
 

 Implementação de medidas no âmbito da separação eficiente de resíduos 

 Boas práticas de redução do consumo de energia e emissões de CO2 

AS NOSSAS BOAS PRÁTICAS 

A ADIRA mantém o seu sistema de gestão da qualidade certificado, de acordo com o referencial EN ISO 9001:2015. A 

certificação ambiental é um objectivo que o negócio pretende assegurar, estando a ser definidas e implementadas acções 

nesse sentido. 

Consumo de Energia 

Durante o ano de 2019, no âmbito da implementação de medidas de eficiência energética, a ADIRA actuou em três 

vectores essenciais. 

Por um lado, foi concluída a instalação de uma Unidade de Produção para 

Autoconsumo (UPAC), que se encontra instalada sobre uma das naves do Edifício, 

localizado em Vila Nova de Gaia. 

Esta UPAC tem como objectivo aumentar a eficiência energética da operação. Com 

um total de 476 painéis fotovoltaicos instalados, perfazendo uma potência de 

161,8 kWp, prevê-se que a energia produzida anualmente pela UPAC irá suprir 

25% do consumo total de energia eléctrica da fábrica.  

Por outro lado, no que diz respeito à operação de soldadura, após uma análise exaustiva do processo de soldadura, que 

incluiu formação específica para todas as equipas, foi possível optimizar o consumo de um dos principais gases utilizados 

no processo, atingindo uma diminuição de cerca de 70% face ao consumo realizado em 2018. 

A instalação de postos de carregamento para a mobilidade eléctrica tornou possível iniciar alterações da frota automóvel 

para veículos híbridos, contando já com 3 unidades contratualizadas, reduzindo assim a emissão de CO2. 

 

Embalamento 

Na ADIRA, o embalamento é relevante em duas dimensões: na expedição das máquinas produzidas e na embalagem dos 

materiais (matérias primas) adquiridos. Não estando, ainda, terminado o roadmap a desenvolver no âmbito do trabalho em 

curso no eixo dos Plásticos, em 2019, foi possível alcançar alguns objectivos importantes. No embalamento, a duplicação, 

face a 2018, do consumo de plástico reciclado e a redução de aproximadamente 50% no consumo de material plástico virgem. 

No que diz respeito ao embalamento do material recebido, a ADIRA conseguiu, junto dos seus fornecedores, promover uma 

redução de 20% no peso dos materiais plásticos. 
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Consumo de papel 

As principais medidas implementadas na ADIRA passaram pela criação de um programa de sensibilização dos colaboradores 

para a utilização de ferramentas informáticas. Em paralelo, no âmbito do projecto Ad-Office, foi implementado um conjunto 

de iniciativas de desmaterialização de documentos. Assim, em 2019 foi possível atingir uma redução de cerca de 57% no 

consumo de papel da ADIRA. 

 

 

4.3. FITNESS 

O QUE FAZEMOS 

O negócio de Fitness foi criado em 1995, com a inauguração do primeiro Clube, no Hotel Porto Palácio, no Porto, tendo 

iniciado o percurso de expansão a partir de 1997, com a abertura de um segundo espaço no Centro Comercial Colombo, em 

Lisboa. No final de 2019, o número de Clubes em operação situou-se em 36 e o número médio de sócios activos ultrapassou 

os 104 mil sócios. Com uma estratégia multi-segmento, o negócio opera através das marcas Solinca, Pump e ONE. 

 

 

 

O NOSSO DESEMPENHO 
 

 85% da área total dos Clubes em operação com iluminação de baixo consumo 

 Utilização de torneiras misturadoras com temporização e redução de caudal em 35 Clubes 

 Implementação de projecto de monitorização de consumos energéticos 

AS NOSSAS BOAS PRÁTICAS 

Consumo de Energia 

A racionalização dos consumos energéticos e de água constituem os temas de maior materialidade no negócio de Fitness. 

Para além de existir uma preocupação constante com os níveis de consumo, são realizadas acções de sensibilização em 

que são promovidas boas práticas aos colaboradores e clientes. 

Tal como no exercício físico, a utilização de energia de forma eficiente e inteligente permitirá ao negócio de Fitness chegar 

mais longe, utilizando menos recursos. Assim, ao longo dos últimos anos, foram promovidos projectos de reabilitação de 

Clubes já em operação, onde foi efectuada a substituição de iluminação convencional por iluminação LED. Actualmente, 

85% da área total dos Clubes em operação possui iluminação de baixo consumo, o que representa uma poupança 

significativa por ano. 

Nos novos Clubes, onde existem novas construções subjacentes, há uma preocupação permanente com a classificação 

energética dos equipamentos e com a classe energética do edifício (que tem em consideração os equipamentos, os 
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materiais de isolamento e os sistemas) recaindo a opção, sempre que possível, em equipamentos ambientalmente mais 

eficientes. Ao mesmo tempo, e sempre que a tipologia do edifício é favorável, é estudada a colocação de painéis solares 

térmicos e fotovoltaicos. Dos 37 Clubes em operação, à data, possuímos painéis solares térmicos em 8 Clubes e está em 

curso um projecto para implementação de fotovoltaicos em 4 Clubes, a implementar em 2020. 

Consumo de Água 

O consumo de água é, por natureza, um tema central da operação. Dos 37 Clubes em operação, 22 possuem piscina e, 

para além disso, em paralelo, o consumo dos chuveiros é igualmente relevante. Ao longo dos últimos anos foram 

implementadas acções de substituição de equipamentos por outros de baixo consumo. Numa fase inicial, as misturadoras 

e chuveiros de duche que utilizávamos debitavam 18 l/min, sendo que estas estruturas foram progressivamente 

substituídas por equipamento com temporização e redução de caudal que, actualmente, debitam aproximadamente 6 a 8 

l/min. Esta solução teve um efeito bastante positivo na redução dos consumos anuais dos clubes e encontra-se 

implementada em 35 Clubes. 

Naturalmente, também nas novas construções, é tida em consideração a implementação destes sistemas e há uma 

constante monitorização do mercado em busca de novas soluções que permitam uma eficiência progressivamente maior. 

 

 

4.4. HOTELARIA 

O QUE FAZEMOS 

O negócio de Hotelaria conta com seis unidades hoteleiras em exploração, nomeadamente nas regiões do Porto, Tróia e 

Algarve. Possui, adicionalmente, duas aberturas projectadas para 2021, uma das quais tem como destino a cidade de 

Lisboa, estando a outra localizada na cidade do Porto. O Porto Palácio Hotel, o The House Ribeira Hotel e The Artist Porto 

Hotel situam-se no Porto, o Aqualuz Troia e Tróia Residence em Tróia e o Aqualuz de Lagos. 

O Porto Palácio Hotel, situado no Porto, é um hotel de congressos que conta com 251 quartos e capacidade até 600 

pessoas, o The House Ribeira Hotel, onde outrora fora a sede do Balleteatro (a primeira escola de teatro e dança do Porto), 

conta com 56 quartos e o The Artist Porto Hotel, um boutique hotel exclusivo, situado no centro da cidade do Porto, possui 

17 quartos. 

O Aqualuz Troia Family Hotel & Apartments e o Tróia Residence localizam-se em Tróia (cuja dimensão ambiental da 

Península é explorada no capítulo 4.5). Já o Aqualuz Lagos, bem próximo da Marina de Lagos, encontra-se localizado na 

região do Algarve e conta com 177 quartos. 
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O NOSSO DESEMPENHO 
 

 Redução no consumo de electricidade nos hotéis The House Ribeira Hotel (4%), no complexo de Tróia 

(4,5%) e no Aqualuz de Lagos (7,4%) 

 Diminuição no consumo global de água de 44,4% face a 2018 

 

AS NOSSAS BOAS PRÁTICAS 

Dando continuidade ao trabalho desenvolvido ao longo dos últimos anos, o negócio de Hotelaria da Sonae Capital manteve 

o foco nas três áreas seguintes: a separação de resíduos, o tratamento do óleo alimentar e o consumo de água e de 

electricidade. Ao mesmo tempo, considerando a relevância do plástico de utilização única nas suas unidades, desenvolveu 

um trabalho profundo de levantamento de todas as utilizações de plásticos de uso único. Em 2020, o foco passará também 

para a redução efectiva no consumo de plástico. Sempre que tal não seja possível, serão privilegiadas soluções de 

reutilização e reciclabilidade. 

São passos fundamentais em áreas fulcrais da nossa actividade, visto que estamos a falar de acções que influenciam em 

muito o dia a dia do negócio e a forma como nos posicionamos face à nossa responsabilidade para com o meio que nos 

rodeia. 

 

Gestão racional de recursos 

O negócio tem vindo a desenvolver uma consciência ambiental 

cada vez mais apurada no que diz respeito aos consumos de água e 

de electricidade. Esta é uma área particularmente sensível do seu 

quotidiano, visto que são elementos absolutamente indispensáveis 

para que as unidades hoteleiras desenvolvam a sua actividade. 

No entanto, existe plena noção de que a sensibilização dos vários 

utilizadores das unidades hoteleiras – sejam colaboradores, 

fornecedores ou clientes – é essencial para que se consiga reduzir 

a utilização de água e electricidade e que, dessa forma, a pegada 

ecológica seja cada vez menor. 

Foi com este objectivo que, em 2019, foi lançada uma campanha no Aqualuz Tróia, durante os meses de Verão, disponível 

para todos os clientes que quisessem contribuir para a poupança de recursos naturais e energéticos em cada estada: por 

cada dia de dispensa dos serviços de housekeeping, cada cliente recebeu um voucher de desconto nos restaurantes do 

hotel. Constituindo a primeira acção de um conjunto de iniciativas de sensibilização para a poupança de recursos, os seus 

resultados foram muito satisfatórios. 

 

Gestão e separação de resíduos  

A gestão e separação de resíduos assume uma importância cada vez maior em todas as unidades. Têm sido implementadas 

várias acções para consciencialização dos colaboradores, relativas à separação correcta de resíduos e, em paralelo, têm 

sido criados mecanismos para que os clientes façam, igualmente, uma separação eficaz. Pretendemos que estas acções 

sejam uma realidade e consistam numa prática assumida e regular em todas as unidades hoteleiras. 
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Reciclagem do óleo alimentar 

A entrega do óleo alimentar e dos seus sucedâneos às entidades competentes, para que possa ser reciclado e reutilizado, 

é uma preocupação que se tem tornado cada vez mais presente em todas as unidades. Também aqui o esforço dos nossos 

colaboradores é essencial, pelo que temos feito várias acções para a sua sensibilização no que diz respeito à contribuição 

para um cada vez menor desperdício deste material. 

 

 

4.5. TRÓIA OPERAÇÕES 

 

 

O QUE FAZEMOS 

O negócio Tróia Operações inclui o desenvolvimento e gestão do TROIA RESORT, que se destaca pela oferta diversificada 

de serviços, inteiramente focados no compromisso de elevar a experiência de cliente para níveis de excelência. 

A Península de Tróia é uma restinga arenosa banhada pelo Oceano Atlântico, a poente, e pelo Estuário do Sado, a nascente. 

Esta localização única confere-lhe uma enorme riqueza do ponto de vista ambiental. Neste enquadramento privilegiado, 

com ambientes de praia, dunas, sapal, estuário e pinhal, surgiu o TROIA RESORT, onde a salvaguarda e a valorização do 

património ambiental e cultural foram consideradas como factores diferenciadores. 

 

O NOSSO DESEMPENHO 
 

 Redução de 55% no consumo de água de rega do campo de Golfe entre 2008 e 2019 

 Campo de golfe galardoado com a certificação GEO, atribuída pela Golf Environment Organization (GEO) 

 Projectos de eficiência energética na Atlantic Ferries e no Meu Super permitem reduzir, em menos de um 

ano, 117 toneladas de CO2 equivalente  

AS NOSSAS BOAS PRÁTICAS 

O desenvolvimento do TROIA RESORT foi acompanhado pela implementação de um sistema de gestão ambiental (SGA) 

que, progressivamente, englobou as actividades de projecto, construção e exploração. O SGA encontra-se certificado de 

acordo com a norma ISO 14001 desde 2005 e encontra-se registado no Sistema Comunitário de Ecogestão e Auditoria – 
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EMAS desde 2008, caso único em Portugal para empreendimentos desta natureza. Adicionalmente, as praias e a marina 

são galardoadas com a Bandeira Azul. 

    

Conscientes da importância de fazer um uso eficiente dos recursos naturais, as diferentes áreas do TROIA RESORT têm 

desenvolvido um conjunto de iniciativas que visam a melhoria contínua do seu desempenho ambiental.  

De seguida apresentam-se algumas iniciativas e projectos diferenciadores que têm contribuído, não só, para reduzir o 

impacte ambiental das nossas actividades, como também para divulgar os valores naturais e culturais aqui presentes, junto 

dos principais stakeholders.  

Consumo de água 

Em 2019, o consumo total de água no negócio de Tróia Operações foi de 297.541 m3, representando uma redução de 6% 

face a 2018. Para além de condições metereológicas mais favoráveis, estes resultados devem-se a medidas de optimização 

de consumos. As maiores diferenças registaram-se no campo de golfe (- 7% de água de rega); Beach Club (-22% de água 

de rega) e Espaços Comuns dos Apartamentos Turísticos (-21% água de consumo humano).  

Dada a expressão do consumo de água no campo de golfe, esta área tem sido alvo de particular atenção, com resultados 

muito visíveis na optimização dos consumos. Comparando os anos entre 2008 e 2019, verifica-se uma melhoria 

significativa, reflectida numa redução no consumo de aproximadamente 55%. 

O esforço feito ao nível da gestão da água e de outros aspectos ambientais do campo de golfe valeu ao TROIA GOLF, em 

2019, a certificação GEO, atribuída pela Golf Environment Organization (GEO). O GEO Certified® é uma certificação 

moderna e abrangente, desenvolvida especificamente para três áreas principais do sector: operações de instalações de 

golfe, desenvolvimento e renovação de golfe e torneios de golfe. A distinção serve como uma plataforma credível para a 

comunicação de resultados reais e melhoria contínua, em torno da natureza, recursos e comunidade. 

 

                 

 

De destacar, ainda, a implementação de um sistema de telegestão da rega nos espaços comuns do Atlantic Villas, que 

permite um controlo mais rigoroso dos tempos de rega, prevendo-se poupanças em 2020. 

 

 



 

- 32 - 

Consumo de Energia e Emissões 

Em 2019 o consumo de energia eléctrica totalizou 2.057 MWh, o que representou uma redução de 2% face ao ano anterior. 

As maiores variações foram obtidas ao nível do Meu Super Tróia, da Atlantic Ferries e Golfe.  

De realçar, no supermercado Meu Super Tróia, o projecto de substituição de equipamentos de frio por equipamentos mais 

eficientes, o qual se traduziu numa redução de 18% na energia eléctrica. Esta iniciativa traduziu-se, ainda, numa redução 

de aproximadamente 20 toneladas de CO2 equivalente para o período indicado.  

Na Atlantic Ferries, é de destacar a instalação de um sistema de gestão de consumos de combustível nos ferries que, entre 

os meses de Abril e Dezembro de 2019, permitiu poupar 36.665 litros de gasóleo e reduzir a emissão de gases com efeitos 

de estufa em 96,9 toneladas de CO2 equivalente. 

Resiliência e adaptação às alterações climáticas 

As Operações do TROIA RESORT estão comprometidos em definir medidas que actuem directamente no combate às 

alterações climáticas. Neste âmbito, estima-se a substituição de 100% de lâmpadas LED até 2025. 

Desde 2016 que as Ruínas Romanas de Tróia são um dos cinco sítios-piloto seleccionados para o desenvolvimento do 

projeto STORM (Safeguarding Cultural Heritage through Technical and Organisational Resources Management), a par das 

Termas de Diocleciano (em Itália), do Centro Histórico de Rethymno (em Creta), da aldeia de Mellor (no Reino Unido) e 

das ruínas de Ephesus (na Turquia).  

O projeto STORM foi um dos dois projectos vencedores do Programa Disaster Resilience & Climate Change do Horizonte 

2020, promovido pela União Europeia. Este programa visava criar uma plataforma de comunicação e inovação tecnológica, 

propondo um conjunto de novos modelos preditivos, melhores métodos não-invasivos e não-destrutivos de pesquisa e de 

diagnóstico para a previsão eficaz de ameaças ambientais ao património cultural, e assim aumentar a sua resiliência. 

Em 2019, no âmbito deste projecto, continuou-se a monitorização ambiental através da estação meteorológica e de 

sensores instalados na basílica e junto a uma fábrica de salga costeira, e foram realizados dois simulacros reproduzindo 

situações de emergências do património cultural. O projeto STORM terminou no final de Maio, e considera-se que não 

apenas contribuiu para uma maior sensibilização para o tema do efeito das alterações climáticas no património cultural, 

como também proporcionou um aumento significativo no conhecimento sobre o impacte das condições climáticas e outros 

fatores de risco sobre esse património, nomeadamente o de Tróia. 
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Biodiversidade  

A biodiversidade é um factor de diferenciação do TROIA RESORT. Até à data, foram inventariadas mais de 600 espécies na 

sua área, das quais 233 de flora, 152 de aves, 12 de mamíferos, 11 de répteis, 4 de anfíbios e 207 de organismos que vivem 

na zona entre-marés. 

Para que os visitantes possam conhecer a península e os seus valores naturais de forma privilegiada, foram desenvolvidos 

e sinalizados dois trilhos pedestres em Tróia: o trilho da Caldeira e do Pinhal e o trilho da Praia e da Duna, estando 

disponíveis materiais de divulgação dos mesmos em diversas línguas. 

Na sequência dos procedimentos de avaliação de impacte ambiental a que foram sujeitos diversos projectos no TROIA 

RESORT, a monitorização efectuada em 2019 evidenciou a eficácia das medidas de prevenção e minimização dos impactes 

previstos no estudo de impacte ambiental já que, à semelhança do que aconteceu nos anos anteriores, em nenhum dos 

factores alvo do programa de monitorização foram detectados impactes de magnitude superior à prevista ou mesmo 

significativos. 
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5. GLOBAL REPORTING INITIATIVE 
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TABELA GRI PARA A OPÇÃO «DE ACORDO» ESSENCIAL 

 

GRI 102 - Conteúdos Gerais 

Perfil Organizacional 

102 - 1 Nome da organização Sonae Capital, SGPS, SA 

102 - 2 Actividades, marcas, produtos e serviços Vide «A Sonae Capital» 

102 - 3 Localização da sede 
A Sonae Capital, SGPS, SA tem a sua sede em Lugar de Espido,  
Via Norte Maia-Portugal 

102 - 4 Localização das operações 

A grande maioria das operações da Sonae Capital encontra-se sediada em 
Portugal. O negócio de Energia inclui, para além da operação em Portugal, uma 
operação no México (iniciada em 2018) e uma operação em Espanha (Futura 
Energía Inversiones, adquirida em 2019) 

102 - 5 Propriedade e natureza legal 
Sociedade aberta. Matriculada na Conservatória do Registo Comercial da Maia, 
sob o número único de matrícula e identificação fiscal 508.276.756 

102 - 6 Mercados servidos 

Os negócios da Sonae Capital encontram-se maioritariamente expostos a 
Portugal. Porém: 
No negócio de Hotelaria, Tróia Operações e Activos Imobiliários, a compontente 
de Receitas proveniente de Clientes Internacionais é significativa. 
Na Energia, a Futura Energía Inversiones encontra-se maioritariamente exposta 
ao mercado Espanhol. 
No caso da Adira, mais de 50% das Receitas são provenientes de mercados 
internacionais: http://www.adira.pt/dealers.aspx?dqa=0:0:0:11:0:0:-1:0:0&id=1 

102 - 7 Dimensão da organização Vide «A Sonae Capital» 

102 - 8 Informação sobre colaboradores e outros 
trabalhadores  

Colaboradores por tipo de contrato (n.º) 2018 2019 

Contratos permanentes (n.º) 1 104 918 

Masculino 723 509 

Feminino 381 409 

Contratos temporários (n.º) 391 375 

Masculino 182 164 

Feminino 209 211 

Total de colaboradores (n.º) 1 495 1 293 

Colaboradores por região (n.º) 2018 2019 

Portugal (n.º) 1 494 1 286 

Contratos permanentes (n.º) 1103 911 

Contratos temporários (n.º) 391 375 

Internacional (n.º) 1 7 

Contratos permanentes (n.º) 1 7 

Contratos temporários (n.º) 0 0 

Total de colaboradores (n.º) 1 495 1 293 

Colaboradores por género (n.º) 2018 2019 

Tempo integral (n.º) 1 424 1 236 

Masculino 868 645 

Feminino 556 591 

Tempo parcial (n.º) 71 57 

Masculino 37 28 

Feminino 34 29 

Total de colaboradores (n.º) 1 495 1 293 
Nota: A redução registada no número de colaboradores deve-se especialmente à operação de venda do negócio de Refrigeração e AVAC  
(que incluia, em 31 de Dezembro, 294 colaboradores). 
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102 - 9 Cadeia de fornecedores Vide «As nossas políticas» 

102 - 10 Alterações significativas na organização e na cadeia  
de fornecedores 

Alienação do negócio de Refrigeração e AVAC; Aquisição da Futura Energía 
Inversiones e Aquisição da cadeia de Fitness Urban Fit. 

102 - 11 Abordagem ao princípio de precaução 
Relatório de Governo da Sociedade 2019 
C. Organização Interna: III - Controlo Interno e Gestão de Riscos 

102 - 12 Iniciativas externas 

A Sonae Capital subscreve as seguintes políticas e compromissos: 
 Código de Ética e Conduta para Colaboradores Sonae Capital; 
 Código de Conduta para Fornecedores Sonae Capital; 
 Plano para a Igualdade de Género Sonae Capital; 
 Política de Prevenção de Branqueamento de Capitais e do Financiamento  

do Terrorismo Sonae Capital; 
 Carta de Princípios das Empresas Sonae para CO2 & Alterações Climáticas; 
 Carta de Princípios das Empresas Sonae para o Plástico. 

102 - 13 Membro de Associações 

AEP - Associação Empresarial de Portugal 
AESE - Associação de Estudos Superiores de Empresa 
Agência Regional de Promoção Turística do Alentejo 
AHETA – Associação dos Hotéis e Empreendimentos Turísticos do Algarve 
AHP – Associação do Hotéis de Portugal 
AIMMAP – Associação dos Industriais Metalúrgicos, Metalomecânicos e Afins de 
Portugal 
APGEI – Associação Portuguesa de Gestão e Engenharia Industrial 
APHORT – Associação Portuguesa de Hotelaria, Restauração e Turismo 
APR – Associação Portuguesa de Resorts 
APPR - Associação Portuguesa de Portos de Recreio 
APREN - Associação Portuguesa de Energias Renováveis 
Associação Baía de Setúbal 
Associação de Hotéis de Portugal 
ATA – Agência Regional de Promoção Turística 
ATP/PCVB – Associação de Turismo do Porto e Norte 
Casa da Música 
CMP/Porto Lazer – Câmara Municipal do Porto 
CML – Câmara Municipal de Lisboa 
Cogen Portugal 
Cogen España 
Cogenera Mexico 
COTEC - COTEC Portugal - Associação Empresarial para a Inovação 
IHRSA - International Health, Racquet & Sportsclub Association 
INEGI - Instituto de Ciência e Inovação em Engenharia Mecânica e Engenharia 
Industrial 
IPQ - Instituto Português da Qualidade 
Manz 
Ponto Verde 
Portugal Activo - AGAP 
Produtech 
Technogym 
Serralves 

PERFIL ORGANIZACIONAL 

102 - 14 Mensagem do Presidente 

Vide «Mensagem da CFO» 
Relatório de Gestão 2019 
Vide «Mensagem do Presidente do Conselho Administração» e «Mensagem do 
Presidente da Comissão Executiva» 

102 - 15 Principais impactos, riscos e oportunidades 
Relatório de Governo da Sociedade 2019 
B. Órgãos Sociais e Comissões: II-Administração e supervisão: 19-21 

ÉTICA E INTEGRIDADE 

102 - 16 Valores, princípios, standards e normas de conduta Vide «Os nossos valores» e «As nossas políticas» 

GOVERNANCE 

102 - 18 Estrutura de Governance 
Relatório de Governo da Sociedade 2019 
B. Órgãos Sociais e Comissões: I- Assembleia Geral: 12.3-14; 
II- Administração e supervisão: 15-26 

102 - 21 Consulta a stakeholders 
sobre tópicos económicos, ambientais e sociais 

Relatório de Governo da Sociedade 2019 
B. Órgãos Sociais e Comissões: II-Administração e supervisão: 21-26 
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102 - 22 Composição do mais alto órgão de Governance  
e dos seus comitês 

Relatório de Governo da Sociedade 2019 
B. Órgãos Sociais e Comissões: II-Administração e supervisão: 19-21 

102 - 23 Presidente do mais alto órgão de Governance 
Relatório de Governo da Sociedade 2019 
B. Órgãos Sociais e Comissões: I- Assembleia Geral: 12.3-14; 
II- Administração e supervisão: 15-21 

102 - 24 Nomeação e seleção do mais alto órgão  
de Governance 

Relatório de Governo da Sociedade 2019 
B. Órgãos Sociais e Comissões: II- Administração e supervisão: 21 

102 - 25 Conflitos de interesse 
Relatório de Governo da Sociedade 2019 
C. Organização Interna: I - Estatutos: 48; II - Comunicação de Irregularidades: 49;  
III - Controlo Interno e Gestão de Riscos: 50-53 

102 - 28 Avaliação de desempenho 
do mais alto órgão de Governance 

Relatório de Governo da Sociedade 2019 
B. Órgãos Sociais e Comissões: II- Administração e supervisão: 27 - 28 

102 - 35 Políticas de remuneração 

Relatório de Governo da Sociedade 2019 
D. Remunerações: I – Competências para a determinação:66; 
II – Comissão de remunerações:67-68; III – Estrutura de Remunerações: 69-76; IV 
– Divulgação das Remunerações: 77-82; V – Acordos com implicações 
Remuneratórias: 83-84; VI – Planos de Atribuição de Ações ou Operações sobre 
Ações («stock options»): 85-88; E. Transações com Partes Relacionadas:  
I – Mecanismos e procedimentos de controlo: 89-91 

ENVOLVIMENTO COM STAKEHOLDERS 

102 - 40 Lista dos grupos de stakeholders 

- Colaboradores; 
- Accionistas e Investidores; 
- Clientes; 
- Fornecedores; 
- Entidades Reguladoras e Governamentais; 
- Comunidade; 
- Media. 

102 - 41 Acordos de negociação coletiva 2018 2019 

Total de colaboradores abrangidos  
por acordos de negociação coletiva (n.º) 

469 443 

Percentagem de colaboradores abrangidos  
por acordos de negociação coletiva (%) 

31% 34% 

Total de colaboradores sindicalizados (n.º) 106 113 

Percentagem de colaboradores sindicalizados (%) 7% 9% 

102 - 42 Identificação e seleccção de stakeholders 

A gestão das nossas actividades tem por base as premissas do desenvolvimento 
sustentável, cujo contributo ultrapassa o valor económico gerado pelos nossos 
negócios, e que advém diretamente de um conjunto de valores e princípios que 
orientam a nossa forma de estar. Esta visão só é possível através do 
estabelecimento de relações duradouras com os nossos stakeholders. Para tal, 
implementámos ferramentas e processos que nos permitem identificar e 
compreender as suas necessidades e preocupações actuais e futuras. 

102 - 43 Abordagem de envolvimento com stakeholders 

 Colaboradores: Estudos de Clima Social, comunicações e notícias na Intranet, 
publicações internas, fóruns e grupos de partilha de conhecimento; 

 Accionistas e Investidores; Assembleias Gerais de Accionistas, Relatórios 
Financeiros Trimestrais, disponibilidade permanente do Departamento de 
Relação com Investidores (realização de Roadshows e participação em 
Conferências); 

 Clientes: Websites e Sistemas de Sugestões e Reclamações; 
 Entidades Reguladoras e Governamentais: Participação em diversas 

Associações Sectoriais; 
 Comunidade: Parcerias com Instituições Representativas e Projetos  

de Envolvimento com as Comunidades; 
 Media: Realização de entrevistas e resposta a questões específicas. 
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102 - 44 Principais questões e preocupações levantadas  
pelos stakeholders 

A Sonae Capital dispõe de uma Política de Comunicação de Irregularidades e 

disponibiliza uma mailbox, com acesso exclusivo do Presidente do Conselho 

Fiscal, a par da recepção via postal, que garante a todos os colaboradores, 

accionistas ou stakeholders que as participações, comunicações ou denúncias de 

irregularidades chegam de forma inviolável ao destinatário. Durante o ano de 

2019, o Conselho Fiscal não recebeu, através dos meios definidos para o efeito, 

ou de quaisquer outros meios, quaisquer comunicações versando sobre matérias 

sob a alçada desta política. 

A Sonae Capital possui, igualmente, um representante para as Relações com o 

Mercado e um Gabinete de Relação com Investidores. 

Para mais informações, Vide: 

Relatório de Governo da Sociedade 2019 

C. Organização Interna: II – Comunicação de Irregularidades 

C. Organização Interna: IV – Apoio ao Investidor 

PRÁTICA DE REPORTE 

102-45 Entidades incluídas nas demonstrações  
financeiras consolidadas Vide «Enquadramento» 

102-46 
«Definição do conteúdo do relatório e dos limites 
dos tópicos» Vide «Enquadramento» 

102-47 Lista dos temas materiais Vide «Enquadramento» 

102-48 Reformulação de informação 

O GRI 201 – 1 referente a 2018 encontra-se recalculado. 
No GRI 301 - 1 Consumo de Materiais por peso e volume, a informação do ano 
de 2018 foi reformulada no sentido de incluir o levantamento efectuado já em 
2019, no âmbito do trabalho desenvolvido no eixo da Sonae Capital relativo aos 
Plásticos. Também em relação ao consumo de papel, a informação de 2018 foi 
ajustada no sentido de incluir o papel utlizado nos Balneários e/ou WCs, nos 
negócios de Fitness e Hotelaria. 
No GRI 302 – 1, foi considerado o consumo referente ao gás natural. 
No GRI 305 – 7, os valores das emissões de NOx e SO2 foram alterados, de 
acordo com nova metodologia. 

102-49 Alterações no relatório Não aplicável 

102-50 Período de reporte Vide «Enquadramento» 

102-51 Data do relatório mais recente 31 de Dezembro de 2018 

102-52 Ciclo de relatórios Anual 

102-53 Contacto para questões sobre o relatório Vide «Enquadramento» 

102-54 Opção «de acordo» com os GRI Standards Este relatório foi preparado de acordo com os Standards da GRI: opção Essencial 

102-55 Índice de conteúdo GRI Presente tabela 

102-56 Verificação externa 
A informação reportada no Relatório de Sustentabilidade de 2019 foi submetida 
a verificação pela PricewaterhouseCoopers. 
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GRI 200 - DIVULGAÇÕES ECONÓMICAS 

GRI 201 - Desempenho Económico     

201 - 1 Valor económico directo gerado e distribuído 2018 2019 

[em milhões de euros]   

Valor económico gerado 240,4 303,0 

Receitas 240,4 303,0 

Valor económico distribuído 233,4 283,3 

Custos operacionais 170,4 219,7 

Salários e benefícios dos colaboradores 43,6 46,7 

Pagamentos a investidores 14,7 18,2 

Pagamentos ao Estado 4,7 -1,3 

Donativos e outros investimentos na comunidade 0,03 0,07 

Valor económico acumulado 7,0 19,7 

GRI 201 - 2 Implicações financeiras e outros riscos e oportunidades para a organização devido às alterações climáticas 

Em 2018, foi constituído, ao nível do Grupo Efanor, um grupo de trabalho no qual a Sonae Capital se encontra representada. Este grupo de trabalho 
tem por objectivo trabalhar, entre outras, as seguintes temáticas: a abordagem às orientações da Task Force do Financial Stability Board sobre 
Divulgações Financeiras Relacionadas com Clima e o Compromisso subscrito no âmbito da iniciativa Paris Pledge for action. 

Neste âmbito, a Sonae Capital efectuou uma análise de materialidade aos negócios de maior dimensão (Energia, Fitness, Hotelaria e Tróia 
Operações), tendo identificado os principais riscos climáticos, as respectivas probabilidades de ocorrência e a qualificação da magnitude do seu 
impacto financeiro. Ao longo de 2020, planeamos quantificar o seu impacto, apoiados numa análise de cenários, segundo o framework do TCFD. 

GRI 201 - 3 Planos de benefícios oferecidos pela organização 

A Sonae Capital não dispõe de fundo de pensões. 

GRI 205 - Anticorrupção 

GRI 205 - 1 Operações avaliadas quanto ao risco de corrupção 

A Sonae Capital implementa, no seu processo de gestão de risco, a metodologia internacional Enterprise Risk Management – Integrated Framework 
(COSO), que permite a identificação dos diferentes tipos de riscos e ameaças ao desenvolvimento dos negócios, tanto ao nível estratégico como ao 
nível operacional. Não tendo sido identificado o risco de corrupção como um risco prioritário para os negócios, não foram realizadas avaliações neste 
sentido.  

Em paralelo, o Código de Conduta da Sonae Capital estabelece um conjunto de princípios e regras relacionados com conflito de interesses, ofertas ou 
recebimento de brindes e presentes como meio de influenciar indevidamente a tomada de decisões pela Sonae Capital ou por terceiros, não tendo 
existido, em 2019, reporte de nenhum caso. 

GRI 205 - 3 Incidentes de corrupção confirmados e acções tomadas 

Em 2019, não foram identificados factos que pudessem constituir situações de corrupção. 
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GRI 300 - DIVULGAÇÕES AMBIENTAIS 

GRI 301 - Materiais     

301 - 1 Consumo de Materiais por peso e volume 2018 2019 

Sonae Capital     

Papel (t) 87 134 

Plástico (t) 37 19 

Energia     

Gás natural (m3) 82 810 550 80 282 531 

Fitness     

Hipoclorito de sódio 120 104 

Hotelaria     

Vidro (t) 18 15 

Nota: O Gás Natural é uma matéria prima utilizada no processo de produção de energia da Capwatt, em cogeração. 

GRI 302 - Energia     

302 - 1 Energia consumida dentro da organização     

Sonae Capital     

Consumo de gás natural (m3) 84 227 155 81 689 780 

Consumo de eletricidade (MWh) 30 462 29 459 

Consumo de gasolina de viaturas (l) 6 366 13 752 

Consumo de gasóleo de viaturas (l) 629 496 257 090 

Nota: Exclui consumo Atlantic Ferries. O aumento verificado no consumo de gasolina deve-se à introdução de veículos plug-in na frota. A diminuição verificada  
no consumo de gasóleo deve-se à exclusão do consumo registado no negócio de Refrigeração e AVAC. 

Consumo de gás natural (GJ) 3 234 323 3 140 155 

Consumo de eletricidade (GJ) 109 663 106 051 

Consumo de gasolina de viaturas (GJ) 209 452 

Consumo de gasóleo de viaturas (GJ) 22 445 9 167 

Nota: Exclui consumo Atlantic Ferries.     

Energia     

Eletricidade produzida através de fonte renovável (MWh) 36 886 43 789 

Eletricidade produzida através de fonte renovável (GJ) 132 790 157 640 

Tróia Operações (Atlantic Ferries)     

Consumo de gasóleo (l) 1 271 150 1 312 473 

Consumo de gasóleo (GJ) 45 324 46 798 

Consumo electricidade dentro da organização (GJ) 109 663 106 051 

Consumo combustíveis dentro da organização (GJ) 3 302 302 3 196 572 

Consumo energia dentro da organização (GJ) 3 411 965 3 302 623 

302 - 3 Intensidade energética     

Sonae Capital 18 591 14 051 

[em GJ/milhões de euros]     

      

Nota: Considerado o Volume de Negócios das Unidades de Negócio. O Volume de Negócios considerado em 2019, exclui o contributo do negócio de Refrigeração e AVAC. 
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302 - 4 Redução do consumo de energia     

Vide «A dimensão ambiental dos nossos negócios».     

GRI 303 - Água     

303-1 Captação de água por fonte     

Sonae Capital     

Rede pública de abastecimento (m3) 647 702 624 341 

Hotelaria     

Captações subterrâneas (m3) 50 361 52 364 

Tróia Operações     

Água pluvial (m3) - 2 966 

No Troia Resort, existem dois lagos que recebem água pluvial (Golfe e UNOP2), que é posteriormente utilizada na rega. Em 2018, não existiam 
mecanismos para reportar de forma rigorosa a quantidade de água captada. 

Consumo de água dentro da organização (m3) 698 063 679 671 

Consumo de água por Volume de Negócios 3 804 2 892 

303-3 Reutilização e reciclagem de água 

Vide «303-1», em Tróia Operações. Adicionalmente, encontra-se em curso um projecto para reformulação da ETAR de Tróia, que incluirá a 
reutilização dos efluentes tratados para rega de espaços verdes. 

GRI 304 - Biodiversidade 

304-1: Instalações operacionais (próprias, arrendadas ou geridas) nas áreas adjacentes a áreas protegidas e áreas com alto valor  
de biodiversidade fora das áreas protegidas 

O Troia Resort compreende uma área total de 486 hectares de terreno, correspondentes a 380.000 metros quadrados de área de construção. O Plano 
de Urbanização de Tróia divide o território em várias unidades operativas de planeamento e gestão, designadas UNOPs. 

A UNOP 4, denominada Ecoresort, desenvolve-se numa área total de 264 hectares e destina-se à fruição de uma zona de elevado valor ambiental e 
cultural, em torno de uma área de sapal – a Caldeira – e integrando as Ruínas Romanas de Tróia. Esta UNOP encontra-se inserida no Sítio PTCON0011 
– Estuário do Sado da Rede Natura 2000. Parte importante da UNOP 4 está, ainda, inserida na Zona Exterior de Influência da Reserva Natural do 
Estuário do Sado.  

Em 2016, foi instalado na UNOP 4 o ONE TROIA JOSÉ MOURINHO TRAINING CENTRE, um centro de estágios destinado à prática de futebol. Este 
Centro é constituído por dois campos de futebol, uma zona de treino para guarda-redes (ocupando uma área de 15.460 metros quadrados) e um 
edifício de apoio, com cerca de 354 metros quadrados. 

Na UNOP 4 localiza-se, igualmente, o novo cais dos ferries em Tróia, ocupando uma área de cerca de 6.000 metros quadrados. 

As áreas de intervenção das UNOPs 1, 2 , 3 e 4 incluem áreas integradas na Reserva Ecológica Nacional (nomeadamente na tipologia Praias, Dunas, 
Lagoas Estuários e respetivas faixas de protecção). 

A ETAR de Tróia ocupa uma área de 22 hectares e localiza-se na UNOP 9, numa área com diversos estatutos de protecção: 

 Sítio PTCON0011 - Estuário do Sado da Rede Natura 2000; 

 Zona de Proteção Especial PTZPE0011 - Estuário do Sado; 

 Reserva Natural do Estuário do Sado (RNES) que inclui a Reserva Botânica das Dunas de Tróia, em cuja área a ETAR está implantada, tendo essa 
implantação sido anterior à própria criação da RNES. 

304-2: Impactos significativos das actividades, produtos e serviços na biodiversidade 

Na sequência do procedimento de avaliação de impacte ambiental da Marina e Novo Cais dos Ferries do TROIA RESORT, a monitorização efectuada 
anualmente tem evidenciado a eficácia das medidas de prevenção e minimização dos impactes previstos no estudo de impacte ambiental já que, à 
semelhança do que aconteceu nos anos anteriores, em nenhum dos factores alvo do programa de monitorização foram detectados impactes de 
magnitude superior à prevista ou mesmo significativos. 

No caso do ONE TROIA JOSÉ MOURINHO TRAINING CENTRE, a monitorização ambiental efectuada já permitiu concluir que, até à data, o impacte do 
uso de fertilizantes e produtos fitossanitários nos freático é essencialmente nulo e, também, que não se assinalam diferenças no estado de 
conservação de parcelas na envolvente directa e indireta do Centro, no que respeita a Flora e Habitats. 
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304-3: Habitats protegidos ou restaurados 

Descrição dos habitats (312 hectares): 
Na UNOP 4, existem 15 habitats com estatuto de conservação (264 hectares). 

A área de Reserva Ecológica Nacional (REN), na UNOP2, abrange uma área de praia e dunas, com cerca de 1.200 metros de comprimento e uma 
largura, aproximada, entre 280 metros e 500 metros, a partir da linha de costa, abrangendo uma área com cerca de 48 hectares. Na área de REN da 
UNOP 2 foram assinalados 5 habitats com estatuto de conservação. 

Descrição das medidas implementadas: 
As medidas referidas encontram-se em curso há vários exercícios. 

UNOP2: 
Construção de percursos sobrelevados em passadiços de madeira, longitudinais à área verde de reserva natural (extensão total de 1,248 km), para 
conduzir os visitantes ao longo de percursos pré determinados, permitindo a minimização de danos sobre a vegetação dunar. 

UNOP4: 
Demolição e remoção de construções dispersas, em situação de ruína, espalhadas no território; 

Abate fitossanitário de pinheiro-bravo (Pinus pinaster) no âmbito da eliminação do nemátode do pinheiro que levou à eliminação de um número 
substancial de árvores, doentes ou mortas, em grande parte já substituídas por exemplares jovens de pinheiro-manso (Pinus pinea) e pinheiro bravo 
(Pinus pinaster); 

Controlo da intrusão humana indiferenciada através do condicionamento da circulação pedonal e de veículos, com o objectivo de diminuir o nível de 
perturbação das áreas sensíveis (pinheiro-manso, estrato arbustivo, herbáceo e líquenes), e o risco de incêndio; 

Controlo e erradicação de espécies invasoras ou de espécies desadequadas à qualidade do espaço. 

GRI 305 - Emissões 2018 2019 

305-1: Emissões Directas de Gases com Efeito de Estufa (Âmbito 1)     

Emissões associadas ao consumo de Gás Natural (t CO2e) 181 446 177 105 

Emissões associadas ao consumo de Gasóleo (t CO2e) 5 022 4 147 

Emissões associadas ao consumo de Gasolina (t CO2e) 15 31 

Emissões totais de GEE - Directas (t CO2e) 186 482 181 283 

305-2: Emissões Indirectas de Gases com Efeito de Estufa (Âmbito 2)     

Emissões associadas ao consumo de electricidade - location based (t CO2e) 8 576 8 293 

Emissões associadas ao consumo de electricidade - market based (t CO2e) 12 151 7 960 

Emissões totais de GEE - Indirectas location based (t CO2e) 8 576 8 293 

Emissões totais de GEE - Indirectas market based (t CO2e) 12 151 7 960 

Emissões totais de GEE (t CO2e) 198 632 189 243 

Nota: Emissões totais calculadas com base nas emissões indirectas market based.   

305-4: Intensidade das emissões de GEE     

[em tCO2e/milhões de euros] 1 082 805 

Nota: Considerado o Volume de Negócios das Unidades de Negócio.     

305-6: Emissões de substâncias destruidoras da camada do ozono     

Não foram emitidas substâncias com capacidade de destruição da camada de ozono. 

305-7: Óxidos de nitrogénio (NOx), óxidos de enxofre (SOx) e outras emissões significativas 

Emissões NOx - Consumo de gasóleo (t) 90,6 89,1 

Emissões NOx - Consumo de gasolina (t) 0,1 0,1 

Emissões totais de NOx (t) 90,7 89,3 

Emissões SO2 - Consumo de gasóleo (t) 14,2 22,0 

Emissões SO2 - Consumo de gasolina (t) 0,02 0,0001 

Emissões totais de SO2 (t) 14,2 22,0 
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GRI-306: Resíduos e efluentes 2018 2019 

306-1: Descargas de água por qualidade e por destino     

Volume de efluente descarregado, colector municipal (m3) 557 253 543 737 

Nota: A Sonae Capital não dispõe de medições quantitativas de efluentes líquidos rejeitados. Assim, e de acordo com as melhores práticas da Engenharia, assumimos que 
80% da água consumida acaba rejeitada como efluente líquido. Relativamente ao tratamento de águas residuais, a maioria dos efluentes líquidos gerados nas instalações 
são descarregados em colectores públicos. 

No TROIA RESORT, o sistema em funcionamento na ETAR de Tróia prevê várias etapas de tratamento. O tratamento preliminar permite remover os sólidos do efluente 
bruto, através de um processo de gradagem no qual a fracção mais grosseira é removida. Após a gradagem, o efluente atravessa um desarenador onde as partículas mais 
pequenas ficam retidas. O efluente segue depois para tratamento secundário constituído por dois tanques de arejamento onde ocorre o tratamento biológico através de 
arejamento prolongado. O efluente sofre um processo de biodegradação nos tanques de arejamento através de uma cultura bacteriana mantida em suspensão pelos 
arejadores existentes. 

Durante este processo, os microrganismos multiplicam-se e constituem flocos que, ao serem encaminhados para o decantador secundário, decantam clarificando o 
efluente. Dali, o efluente final é depois enviado para lagoas de infiltração, onde se infiltra na totalidade, não originando qualquer descarga direta para o estuário do Sado. 
As lamas em excesso produzidas no sistema de lamas ativadas são enviadas para leitos de secagem para que, após desidratação, sigam para destino final. 

306-2: Resíduos por tipo e por destino     

Resíduos perigosos (t) 45 52 

Valorização (t) 38 39 

Eliminação (t) 7 13 

Resíduos não perigosos (t) 430 340 

Valorização (t) 420 315 

Eliminação (t) 10 25 

Resíduos geridos totais (t) 474 392 

      

Taxa de valorização dos resíduos 97% 90% 

Nota: Informação de 2018 inclui negócio de Energia, Refrigeração e AVAC, Hotelaria e Tróia Operações. Informação de 2019 inclui negócio de Energia, Engenharia 
Industrial, Hotelaria e Tróia Operações. 

306-3: Derrames significativos   

Não se registaram derrames significativos nos anos em análise   

GRI-307: Compliance ambiental   

307-1: Não conformidade com as leis e regulamentos ambientais   

Não se registaram quaisquer multas ou sanções por não conformidade com as leis e regulamentos ambientais nos anos em análise. 

 

Energia Unidade 
Fatores de 
Conversão 

(2018) 

Fatores de 
Conversão 

(2019) 
Fonte 

Gás Natural PCI (GJ/Nm3) 0,03844 0,03844 
Agência Portuguesa do Ambiente (APA) (2013) 
(http://www.apambiente.pt/_zdata/DPAAC/CELE/tabela_PCI_FE_FO_2013.pdf) 

Gás Propano 
(GPL) 

PCI (GJ/ton) 46 46 
APA (2017) Portuguese National Inventory Report  
on Greenhouse Gases 1990-2015 

Gasóleo 

PCI (GJ/ton) 42,6 42,6 
APA (2017) Portuguese National Inventory Report  
on Greenhouse Gases 1990-2015 

Densidade 
(ton/l) 0,000837 0,000837 

APA (2014) http://www.apambiente.pt/_zdata/DPAAC/CELE/ 
tabela_densidades_combustiveis_2013.pdf 

Gasolina 

PCI (GJ/ton) 44 44 
APA (2017) Portuguese National Inventory Report  
on Greenhouse Gases 1990-2015 

Densidade 
(ton/l) 

0,0007475 0,0007475 Decreto-Lei nº 142/2010, de 31 de dezembro 

Eletricidade (GJ/MWh) 3,6 3,6 – 
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Energia Unidade 
Fatores de 
Conversão 

(2018) 

Fatores de 
Conversão 

(2019) 
Fonte 

Gás Natural (kg CO2/GJ) 56,1 56,4 

2018: APA (2018) Portuguese National Inventory Report  
on Greenhouse Gases 1990-2016 (pg. 189) 
 
2019: APA (2019) Portuguese National Inventory Report  
on Greenhouse Gases 1990-2017 (p.187) 

Gás Propano  (kg CO2/GJ) 63,1 63,1 

Gasóleo (kg CO2/GJ) 74,1 74,1 

Gasolina (kg CO2/GJ) 69,3 69,3 

Eletricidade - 
Location Based 

(kg CO2/GJ) 78,2 78,2 
International Energy Agency (2015). CO2 Emissions  
from Fuel Combustion, 2015 Edition. 

Eletricidade - 
Market Based 

(kg CO2/GJ) 110,8 75,1 
2018 e 2019: Cálculo baseado no factor de emissão anual reportado pelo 
comercializador (Endesa) e o consumo de energia referente aos contratos  
de fornecimento de energia do respectivo comercializador. 

 

Energia Unidade NOx SO2 Fonte 

Gasóleo 
(Maritimo) 

kg/tonelada 78,5 20 Agência Europeia do Ambiente (2018) 

Gasóleo 
(Rodoviário – 
ligeiro 
passageiros) 

kg/tonelada 13,5 0,06 Agência Europeia do Ambiente (2018) 

Gasolina kg/tonelada 11,7 0,01 Agência Europeia do Ambiente (2018) 
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GRI 400 - DIVULGAÇÕES SOCIAIS 

GRI 401 - Emprego     

GRI 401 - 1 Novas contratações e rotatividade de colaboradores 2018 2019 

Total de colaboradores     

Faixa etária (nº) 1495 1293 

< 30 anos  409 391 

Dos 30 aos 50 anos  806 685 

≥ 50 anos  280 217 

Localização (nº) 1495 1293 

Portugal  1494 1286 

Internacional 1 7 

Género (nº) 1495 1293 

Masculino  905 673 

Feminino  590 620 

Novas contratações     

Faixa etária (nº) 619 597 

< 30 anos  336 339 

Dos 30 aos 50 anos  229 222 

≥ 50 anos  54 36 

Localização (nº) 618 597 

Portugal  617 591 

Internacional 1 6 

Género (nº) 618 597 

Masculino  299 270 

Feminino  319 327 

Taxa de novas contratações     

Faixa etária (nº) 41% 46% 

< 30 anos  22% 26% 

Dos 30 aos 50 anos  15% 17% 

≥ 50 anos  4% 3% 

Localização (nº) 41% 46% 

Portugal  41% 46% 

Internacional 0% 0% 

Género (nº) 41% 46% 

Masculino  20% 21% 

Feminino  21% 25% 

Saída de colaboradores     

Faixa etária (nº) 730 556 

< 30 anos  399 262 

Dos 30 aos 50 anos  247 229 

≥ 50 anos  84 65 

Localização (nº) 730 556 

Portugal  647 556 

Internacional 83 0 

Género (nº) 730 556 

Masculino  402 272 

Feminino  328 284 
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Taxa de rotatividade     

Faixa etária (nº) 49% 43% 

< 30 anos  27% 20% 

Dos 30 aos 50 anos  17% 18% 

≥ 50 anos  6% 5% 

Localização (nº) 49% 43% 

Portugal  43% 43% 

Internacional 6% 0% 

Género (nº) 49% 43% 

Masculino  27% 21% 

Feminino  22% 22% 

GRI 401 - 3 Licença parental    

2018 Masculino Feminino Total 

Total de colaboradores com direito a licença parental (n.º) 33 34 67 

Total de colaboradores que usufruíram a licença parental (n.º) 33 34 67 

Total de colaboradores que retornaram ao trabalho após conclusão 
da licença parental (n.º) 

31 32 63 

Total de colaboradores que retornaram ao trabalho após conclusão 
da licença parental e que continuam na Empresa após 12 meses  
de terem retornado (n.º) 

31 32 63 

Taxa de usufruto (%) 100% 100% 100% 

Taxa de retorno (%) 94% 94% 94% 

Taxa de retenção (%) 88% 84% 86% 

2019 Masculino Feminino Total 

Total de colaboradores com direito a licença parental (n.º) 32 37 69 

Total de colaboradores que usufruíram a licença parental (n.º) 32 37 69 

Total de colaboradores que retornaram ao trabalho  
após conclusão da licença parental (n.º) 

32 33 65 

Total de colaboradores que retornaram ao trabalho após conclusão 
da licença parental e que continuam na Empresa após 12 meses  
de terem retornado (n.º) 

27 27 54 

Taxa de usufruto (%) 100% 100% 100% 

Taxa de retorno (%) 100% 89% 94% 

Taxa de retenção (%) 82% 79% 81% 

GRI 403 - Saúde e segurança ocupacional     

GRI 403 - 2 Tipos e taxas de lesões, doenças ocupacionais, dias perdidos, absentismo e número de mortes relacionadas com o trabalho 

 2018 2019 

Saúde e seguranda dos trabalhadores     

Horas trabalháveis pelo total de colaboradores (h) 2 984 570 2 527 182 

Horas trabalhadas pelo total de colaboradores (h) 2 597 820 2 185 664 

Total de óbitos (n.º) 0 0 

Total Acidentes Trabalho (n.º) 71 43 

Taxa de acidentes de trabalho (%) 0,003% 0,002% 

Total de dias de ausência por acidente de trabalho (d) 1621 731 

Taxa de dias perdidos por acidente de trabalho (%) 0,062% 0,033% 

Total de dias de ausência por doenças profissionais (d) 0 281 

Taxa de doenças profissionais (%) 0,000% 0,013% 
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Total de dias perdidos (d) 1 621 1 012 

Taxa de dias perdidos (%) 0,062% 0,046% 

Total de horas de absentismo (h) 130 881 127 491 

Taxa de absentismo (%) 4,385% 5,045% 

GRI 403 - 3 Colaboradores com alta incidência ou alto risco  
de doenças relacionadas com o seu trabalho 2018 2019 

  0 0 

GRI 404 - Formação e educação 

404-1 Programas para gestão de competências e aprendizagem contínua 

2019 Masculino Feminimo Total 

    

Top Executives 4 0 4 

Management & Senior Management 47 25 72 

Middle Management 70 49 119 

Technicians/highly specialized technicians 304 334 638 

Representatives 248 212 460 

Total 673 620 1 293 

Total de horas de formação (h)    

Top Executives 176 0 176 

Management & Senior Management 2 016 952 2 968 

Middle Management 2 747 1 420 4 167 

Technicians/highly specialized technicians 6 285 8 469 14 754 

Representatives 5 662 6 935 12 597 

Total 16 886 17 776 34 662 

Média de horas de formação por categoria e género (h/colaborador) 

Top Executives 44,0 - 44,0 

Management & Senior Management 42,9 38,1 41,2 

Middle Management 39,2 29,0 35,0 

Technicians/highly specialized technicians 20,7 25,4 23,1 

Representatives 22,8 32,7 27,4 

Total 25,1 28,7 26,8 

2018 Masculino Feminimo Total 

Total de colaboradores por categoria funcional       

Top Executives 2 0 2 

Management & Senior Management 64 26 90 

Middle Management 94 41 135 

Technicians/highly specialized technicians 369 325 694 

Representatives 376 198 574 

Total 905 591 1 495 

Total de horas de formação (h)       

Top Executives 0 0 0 

Management & Senior Management 2 278 1 206 3 484 

Middle Management 3 247 1 302 4 549 

Technicians/highly specialized technicians 10 171 9 448 19 619 

Representatives 4 299 3 017 7 316 

Total 19 995 14 973 34 968 
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Média de horas de formação por categoria e género (h/colaborador) 

Top Executives 0,0 0,0 0,0 

Management & Senior Management 35,6 46,4 38,7 

Middle Management 34,5 31,7 33,7 

Technicians/highly specialized technicians 27,6 29,1 28,3 

Representatives 11,4 15,2 12,7 

Total 22,1 25,4 23,4 

       

404-2 Programas para gestão de competências e aprendizagem contínua 2020 

Holding e Centro Corporativo  Nº de Horas (h) 

7 HÁBITOS PESSOAS ALTAMENTE EFICAZES  24 

ADAPT OR DIE_ILÍDIO BARRETO  2 

AGILE  8 

CLIMATE - RELATED FINANCIAL DISCLOSURES  3 

CONGRESSO DE FITNESS  8 

CONSOLIDAÇÃO DE CONTAS  16 

CREATING A CHANGE - READY CULTURE  2 

CURSO INTENSIVO LEGISLAÇÃO LABORAL  17 

DATA PROTECTION CERTIFICATION COURSE  40 

ESPANHOL  146 

EXECUTIVE LEADERSHIP FORUM  24 

FINANCIAMENTO PROJ EFICIÊNCIA ENERGÉTICA  4 

FISCALIDADE NO SETOR IMOBILIÁRIO  8 

FITNATION  48 

FOCUSED LEADERSHIP:MAN.ATEN.DELIV.RESULT  11 

GESTÃO CONTRATUAL  4 

GESTÃO DE PROJECTOS  48 

GESTÃO DE TEMPOS MILLENIUM COORDENADORES  3 

GESTAO DO TEMPO EM OUTLOOK  58 

GESTÃO VISUAL  56 

INGLÊS  107 

IOW EXPERT  24 

IOW LAB  48 

LEADING OTHERS  66 

LEADING OUR CAPITAL  132 

LEADING WITH PRESENCE  16 

MILLENIUM PLUS  112 

NATIONAL GEOGRAPHIC SUMMIT  4 

NORMALIZAÇÃO - TWI  8 

OTOC_IES E TAXONOMIAS  16 

OTOC_NCRF 19 E 20  8 

OTOC_NCRF 28  8 

PROGRAMA DE GESTÃO INICIAL  40 

REESTRUTURAÇÕES SOCIETÁRIAS  35 

SONAE SHOTS_ÂNGELO PAUPÉRIO - 30 ANOS  3 
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SONAE SHOTS_CONSUMER BEHAVIOR  2 

SONAE SHOTS_CORPORATE VENTURING  2 

SONAE SHOTS_IN-CAR RETAIL  3 

SONAE SHOTS_JOÃO PEDRO GOUVEIA  2 

SONAE SHOTS_LEAP  2 

SONAE SHOTS_PLANET OR PLASTIC  2 

STRUCTURED PROBLEM SOLVING & COMMUNICATI  16 

WEB SUMMIT  28 

WHAT'S NEXT FORUM  8 

WORLD LEADERSHIP FORUM 2019  32 

   1 250 

Energia  Nº de Horas (h) 

ADVANCED MANAGER IN ENERGY  145 

AGILE  8 

COACHING  29 

COGEN DAY EDIÇÃO ESPECIAL 25 ANOS  48 

CONFERENCIA APE  12 

CONFERÊNCIA APREN  17 

CONGRESSO IEP  7 

DAR E RECEBER FEEDBACK  16 

ENCONTRO ANUAL AGN  5 

ESPANHOL  158 

GESTÃO DE TEMPOS MILLENIUM COORDENADORES  2 

GESTAO DO TEMPO EM OUTLOOK  294 

GESTÃO VISUAL E 5S  48 

GWO INICIAL  64 

HAPPY CONFERENCE 2019  15 

IN COMMUNICATION | EF.COLABORATIVA  8 

INGLÊS  36 

IOW EXPERT  24 

IOW LAB  320 

KAESER  32 

LEADING OUR CAPITAL  292 

MAN  135 

MANUSEAMENTO DE PRODUTOS QUIMICOS  11 

MATRIZ X  16 

MEDIDAS DE AUTO PROTECÇÃO  12 

MERCADO DIÁRIO OMIE|DERIVADOS OMIP  7 

MEXICO ENERGY FORUM  14 

NATIONAL GEOGRAPHIC SUMMIT  4 

O FUTURO DAS ENERGIAS NAS SMART CITIES  14 

PLANO ACOLHIMENTO E INTEGRAÇÃO  234 

PROGRAMA DE GESTÃO INICIAL  80 

PROGRAMA GERAL DE GESTÃO  124 

PROJ, INST E MAN DE SIST FOTOVOLTAICOS  120 
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QUALIDADE DA ENERGIA ELECTRICA  48 

REGRAS BASICAS DE SEGURANÇA  2 

REGRAS BASICAS SIAF  12 

REINVATION DAY  7 

ROADMAP HIDROGENIO  8 

ROTEIRO NACIONAL NEIUTRALIDADE CARBONICA  6 

SEGURANÇA EM EQUIPAMENTOS DE TRABALHO  8 

SEMINARIO FINANÇAS AVANÇADAS  16 

SEMINARIO INSTALAÇÕES ELECTRICAS  4 

SEMINARIOS COGEN  7 

SMART GRID FLEXIBILITY  24 

SOLAR MARKET PARITY PORTUGAL  10 

SONAE SHOTS_IN-CAR RETAIL  2 

STRATEGIC LEADERSHIP PROGRAM  42 

TERMOGRAFIA  152 

TJE | TRAINING ON THE JOB COURSE  32 

TRAB. EM ALTURA - REFRESH  48 

TRANSIÇÃO PARA A NORMA ISO 50001:2018  24 

VYNCKE  288 

WORKSHOP COGEN PORTUGAL  4 

XV CONGRESO ANUAL DE COGENERACIÓN  52 

   3 140 

Engenharia Industrial  Nº de Horas (h) 

5S  120 

ADVANCED NEGOTIATION SKILLS  32 

CREATING A CHANGE - READY CULTURE  3 

DOING BUSINESS ONLINE  8 

ESPANHOL  44 

FORMACAO EM HIDRAULICA  78 

FORMAÇAO SST P/ REPRESENTANTES TRAB. |19  32 

FRESADORA_ADIRA  2 

GESTÃO DE PROJECTOS  24 

GESTÃO DE TEMPOS MILLENIUM  10 

GESTÃO DE TEMPOS MILLENIUM COORDENADORES  2 

GESTÃO VISUAL E QUADROS DE EQUIPA  88 

HIDRAULICA PROPORCIONAL E SERVO VALVULAS  16 

IOW DIARIO  80 

IOW EXPERT  72 

IOW LAB  304 

LEADING OTHERS  66 

LEADING OUR CAPITAL  88 

MATRIZ X  112 

PLATAFORMA DE CONSULTA DE NORMAS  6 

PROGRAMA GERAL DE GESTÃO  248 

SEMINÁRIOS APGEI  8 
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SINGLE MINUTE EXCHANGE OF DIE  104 

SONAE SHOTS_PLANET OR PLASTIC  2 

   1 547 

Fitness  Nº de Horas (h) 

1ª FORMAÇÃO SMARTWITHUS GROUPFITNESS  26 

1º CONVENÇÃO 360 FIT  32 

1º ENCONTRO NACIONAL DE PI  54 

ACESSMENT DAY  104 

ADVANCED NEGOCIATION PROGRAMME  24 

ATENDIMENTO  10 

ATENDIMENTO - FORMAÇÃO ATENDIMENTO E PRO  8 

ATENDIMENTO - FORMAÇÃO PROCEDIMENTOS FIT  4 

CANCER AND EXERCISE  160 

CHAS  2 

COACHING APLICADO A NUTRIÇÃO  84 

CONGRESSO CIDESD 2019 - WORKSHOP PRÉ-CON  88 

CONGRESSO DE FITNESS  416 

CONGRESSO NUTRIÇÃO  336 

CONGRESSO TRIBE  40 

CURSO PREVENÇÃO E CONTROLO DA LEGIONELLA  16 

CUSTOMER INTERACTION  302 

CUSTOMER RETENTION  190 

DAREZONE TREINO FUNCIONAL - EXPLORAÇÃO  70 

DATA PROTECTION | NIVEL 2 MULTIMEDIA  3 

DPO EXCLUSIVE FORUM  3 

ENERGY SYSTEMS OF THE FUTURE  5 

EXCEL  176 

FI_BP_LIS_9_19  2 

FI_BP_PRT_6_19  1 

FIBO  40 

FITNESS - FORMAÇÃO INICIAL MANZ  2 

FITNESS - MOVEMENT SCIENCE SUMMIT  36 

FITNESS - OFICINA 3B - VIDEO  4 

FITNESS - QW2  1 

FORMAÇAO 0-500  24 

FORMAÇÃO CLUB MANAGER  288 

FORMAÇÃO COMERCIAL  285 

FORMAÇÃO COMPRAS  96 

FORMAÇÃO CRM  24 

FORMAÇÃO DAE - FITNESS  121 

FORMAÇÃO DE ATENDIMENTO E PROCEDIMENTOS  472 

FORMAÇÃO EM MEIOS DE 1ª INTERVENÇÃO  51 

FORMAÇÃO FUNXTION  16 

FORMAÇÃO INBODY  34 

FORMAÇÃO INICIAL 3B  48 
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FORMACAO INICIAL BODY BALANCE  32 

FORMACAO INICIAL BODY COMBAT  16 

FORMACAO INICIAL BODY PUMP  64 

FORMAÇÃO INICIAL MANZ  118 

FORMAÇÃO INICIAL MANZ VALOR  751 

FORMACAO INICIAL POWER JUMP  64 

FORMACAO INICIAL RPM  16 

FORMAÇÃO NACIONAL DE CONSULTORES COMERCI  143 

FORMAÇÃO NOVA S-CLASS  132 

FORMAÇÃO NUTRIÇÃO  636 

FORMAÇAO ONCOFIT  154 

FORMAÇÃO PLANO AGUA E KIDS  100 

FORMAÇÃO PLANO DE ACOLHIMENTO FITNESS  2 

FORMAÇÃO PROCEDIMENTOS FITNESS  59 

FORMAÇÃO RECEÇÃO/VENDAS/NUTRIÇÃO  338 

FORMAÇÃO RECEPÇÃO E VENDAS  14 

FORMAÇÃO RGPD  375 

FORMAÇÃO RUNNING  8 

FORMAÇÃO SKILLMILL E OMNIA  28 

FORMAÇÃO S-MIND  124 

FORMAÇÃO SUPLEMENTAÇÃO  908 

FORMAÇÃO TRX FTC  56 

GESTÃO DE TEMPOS MILLENIUM  1 

GESTÃO DE TEMPOS MILLENIUM COORDENADORES  8 

GESTAO DO TEMPO EM OUTLOOK  61 

GESTÃO VISUAL E QUADROS DE EQUIPA  152 

HST - FORMAÇÃO DAE  4 

IHRSA EUROPEAN CONGRESS  96 

IOW EXPERT  24 

IOW LAB  244 

LEADERSHIP&ORGANIZATIONAL TRANSFORMATION  24 

LEADING OUR CAPITAL  232 

LES MILLS TOUR PORTUGAL  66 

MASTER INSTRUCTOR MODEL - MÓD 5 EVENTS  81 

MASTER INSTRUCTOR MODEL - MÓD 6 GROUP FM  27 

MASTER INSTRUCTOR MODEL - MÓD 7 INTERNAT  27 

MEDIDAS A IMPL.P/ MELHORAR GF NO TERRENO  10 

MOVEMENT SCIENCE SUMMIT  255 

NORMALIZAÇÃO  24 

NOVA VERSÃO SOFTWARE AFI  48 

NOVO SOFTWARE AF | E@SPORT PROFISSIONAL  18 

OFICINA 3B - VIDEO  95 

PLANO ACOLHIMENTO E INTEGRAÇÃO  5 384 

PLANO DE PRÉ-FORMAÇÃO  159 

PRÁTICA DE TRX STRONG  53 
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PROCESSO DE VENDA | CAMPANHA JANEIRO 19  53 

PROGRAMA AVANÇADO GESTÃO DE TEMPO  5 

PROGRAMA DE GESTÃO INICIAL  76 

PROGRAMA GERAL DE GESTÃO  228 

PROJETO IT  42 

QUARTERLY 1  458 

QUARTERLY 2  103 

QUARTERLY 3  10 

RETENTION CONVENTION  14 

REUNIÃO DE PROCESSOS ADMINISTRATIVOS MS  51 

SONAE SHOTS_ÂNGELO PAUPÉRIO - 30 ANOS  2 

STRATEGIC LEADERSHIP PROGRAM  42 

STRONG BY ZUMBA  5 

STRONG BY ZUMBA TRAINING  43 

TRX FIT  147 

TRX FIT | LISBOA  34 

TRX FIT | PORTO  60 

TRX NIVEL 1  16 

TRX STRONG | 1,5 HORAS  28 

TRX STRONG | LISBOA  4 

TRX STRONG | PORTO  76 

VENDAS  84 

VIDEOS MANZ  62 

WEB SUMMIT  112 

   16 677 

Hotelaria  Nº de Horas (h) 

1ª JORNADA TÉCNICA  16 

2ª JORNADA TÉCNICA  16 

3ª JORNADA TÉCNICA  16 

ACOLHIMENTO AMBIENTAL  8 

ADVANCED NEGOTIATION SKILLS  24 

AGILE  8 

BUSINESS EDUCATION FOR SMART TOURISM  3 

CHAS  21 

CONF. PRÁTICAS E TEND. REM. SETOR HOTELE  2 

CURSO DIGITAL MARKETING FOUNDATIONS  88 

CUSTOMER CENTRIC COMPANY  16 

CUSTOMER EXPERIENCE | CHEFIAS  474 

CUSTOMER EXPERIENCE | COLABORADORES  875 

DAE  123 

DATA PROTECTION | NIVEL 2 MULTIMEDIA  1 

DAY OUT AT SIX SENSES  160 

DAY OUT LISBOA E BTL  48 

DAY OUT LONDES  192 

DEGUSTAÇÃO E FORMAÇÃO DE VINHOS  7 
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DOING BUSINESS ONLINE  24 

EQUIPAS 1ª INTERVENCAO PPH  154 

EXCEL  15 

FICHAS TECNICAS  5 

FOLLOW UP|S.HOTELS COMERCIAL|GREAT TEAM  120 

FORMAÇAO COMFORT ZONE  18 

FORMAÇAO CORPORATE APG/AQUAMATIC  16 

FORMAÇAO CORPORATE APG/COMPO EXPERT  16 

FORMAÇAO CORPORATE APG/NOVOGREEN  16 

FORMACAO DE SEGURANCA ALIMENTAR  7 

FORMACAO DE TUTORES  152 

FORMAÇÃO ON JOB LIMPEZAS | PPH  13 

FORMAÇÃO PEDAGÓGICA INICIAL DE FORMADOR  266 

FRANCÊS  184 

GESTÃO DE TEMPOS MILLENIUM  22 

GESTÃO VISUAL  84 

HOUSEKEEPING  520 

IMPLEMENT. SISTEMAS GESTAO QUALIDADE Q2  40 

IOP  10 

IOW DIARIO | NÍVEL 1  12 

IOW EXPERT  48 

IOW LAB  488 

LEADING FOR RESULTS  58 

LEADING OUR CAPITAL  360 

MANAGEMENT DEVELOPMENT PROGRAMME  39 

MANDARIM APHORT | TURMA 1  80 

MEDIDAS DE AUTO PROTECÇÃO | TA  33 

MEDIDAS DE AUTO PROTECÇÃO | TH  33 

NATIONAL GEOGRAPHIC SUMMIT  8 

NESTLE  16 

NORMALIZAÇÃO - TWI  64 

PG DIREITO IMOBILIARIO  55 

PLANO ACOLHIMENTO E INTEGRAÇÃO  2884 

PRINCIPIOS DE SEGURANÇA ALIMENTAR  53 

PROCEDIMENTOS DE SEGURANÇA ALIMENTAR  167 

PROGRAMA DE GESTÃO INICIAL  152 

PROGRAMA GERAL DE GESTÃO  112 

QSP SUMMIT 2019  48 

RGPD  6 

RH MEETING 6ª EDIÇAO  16 

RUINAS ROMANAS DE TROIA  4 

SENSIBILIZAÇÃO AMBIENTAL  7 

SENSIBILIZAÇÃO/ACOLHIMENTO AMB. TROIA  24 

SENSIBILIZAÇÃO/ACOLHIMENTO AMB. TROIA GO  7 

SIMULACROS  66 
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SONAE SHOTS_IN-CAR RETAIL  2 

SONAE SHOTS_LEAP  2 

SONAE SHOTS_RATING TRUMP'S ECONOMIC POLI  2 

SUPERBOCK  6 

SUPORTE BASICO DE VIDA COM DAE  28 

THE GLOBAL GASTRONOMY SUMMIT  16 

WEB SUMMIT  28 

WORKSHOP SERVIÇO RESTAURANTE/BAR  54 

   8 756 

Tróia Operações  Nº de Horas (h) 

A PENÍNSULA IBÉRICA ENTRE OS SÉCULOS V-X  16 

ADVANCED NEGOTIATION SKILLS  24 

ATRAIR E RETER O TALENTO  7 

BRANQUEAMENTO CAPITAIS FINANCIAM TERRORI  25 

BUSINESS BREAK HAPPINES AT WORK  2 

CARTA DE PATRAO COSTA  2 

CONF. PRÁTICAS E TEND. REM. SETOR HOTELE  6 

CUSTOMER CENTRIC COMPANY  48 

CUSTOMER EXPERIENCE | CHEFIAS  270 

CUSTOMER EXPERIENCE | COLABORADORES  553 

EQUIPAMENTOS DE PROTECAO INDIVIDUAL  11 

EXERCICIO COMBATE A INCENDIO (CATAMARAN)  6 

EXERCICIO COMBATE A INCENDIO | ROLA MAR  2 

EXERCICIO DE HOMEM AO MAR | FERRY  14 

EXERCICIO DE NAVIO DESGOVERNADO  10 

EXERCICIO HOMEM AO MAR | FERRY  3 

FORMAÇAO ACOLHIMENTO DE COL. ATLANT FERR  11 

FORMAÇÃO SOBRE MANUAL DE PROCEDIMENTOS  40 

FORUM MOBILIDADE INTELIGENTE  7 

FRANCÊS  16 

GESTÃO DE TEMPOS MILLENIUM  8 

GESTAO DE TURISMO  74 

IN COMMUNICATION | EF.COLABORATIVA  40 

INGLÊS  54 

INTRODUÇÃO À FOTOGRAMETRIA DIGITAL E SUA  30 

IOW LAB  41 

IV PORTUGAL REAL ESTATE SUMMIT  16 

LEADING OUR CAPITAL  72 

PASSEIO PEDESTRE|TRILHO DA PRAIA E DUNA  9 

PERCURSO PEDESTRE |RUÍNAS ROMANAS  6 

PLANO ACOLHIMENTO E INTEGRAÇÃO  1700 

PROGRAMA DE GESTÃO INICIAL  40 

QSP SUMMIT 2019  32 

RGPD  60 

RUINAS ROMANAS DE TROIA  2 
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SENSIBILIZAÇÃO AMBIENTAL  2 

SENSIBILIZAÇÃO DE EQUIPAMENTO DE PROT.IN  6 

SENSIBILIZAÇÃO/ACOLHIMENTO AMB. TROIA  1 

SIMULACROS  5 

TEAM BUILDING  12 

WORKSHOP COZINHA | DAY OUT TROIA RESORT  12 

   3 292 

Número total de horas de formação  34 662 

404-3 Percentagem de colaboradores que recebem regularmente avaliação de desempenho e de desenvolvimento de carreira 

 2018 2019 

 68% 88% 

Nota: Apenas os colaboradores com pelo menos seis meses de antiguidade são alvo do processo de avaliação de desmpenho. Em 2018, no negócio de Engenharia 
Industrial, apenas as primeiras linhas foram alvo de avaliação. 

GRI 405 - Diversidade e Igualdade de Oportunidade 

405-1: Diversidade dos órgãos de governance e dos colaboradores 

2019     

Colaboradores Faixa etária Masculino Feminimo TOTAL 

Top Executives 

< 30 anos 0 0 0 

Dos 30 aos 50 anos 4 0 4 

≥ 50 anos 0 0 0 

Total 4 0 4 

Top Executives (%) 

< 30 anos 0% - 0% 

Dos 30 aos 50 anos 100% - 100% 

≥ 50 anos 0% - 0% 

Total 100% - 100% 

Management & Senior Management 

< 30 anos 0 1 1 

Dos 30 aos 50 anos 37 22 59 

≥ 50 anos 10 2 12 

Total 47 25 72 

Management & Senior Management (%) 

< 30 anos 0% 4% 1% 

Dos 30 aos 50 anos 79% 88% 82% 

≥ 50 anos 21% 8% 17% 

Total 100% 100% 100% 

Middle Management 

< 30 anos 6 6 12 

Dos 30 aos 50 anos 54 34 88 

≥ 50 anos 10 9 19 

Total 70 49 119 

Middle Management (%) 

< 30 anos 9% 12% 10% 

Dos 30 aos 50 anos 77% 69% 74% 

≥ 50 anos 14% 18% 16% 

Total 100% 100% 100% 

Technicians/highly specialized technicians 

< 30 anos 102 129 231 

Dos 30 aos 50 anos 175 192 367 

≥ 50 anos 27 13 40 

Total 303 334 638 
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Technicians/highly specialized technicians (%) 

< 30 anos 34% 39% 36% 

Dos 30 aos 50 anos 58% 57% 58% 

≥ 50 anos 9% 4% 6% 

Total 100% 100% 100% 

Representatives 

< 30 anos 55 92 147 

Dos 30 aos 50 anos 91 76 167 

≥ 50 anos 102 44 146 

Total 248 212 460 

Representatives (%) 

< 30 anos 22% 43% 32% 

Dos 30 aos 50 anos 37% 36% 36% 

≥ 50 anos 41% 21% 32% 

Total 100% 100% 100% 

2019     

Órgãos de Governance Faixa etária Masculino Feminimo TOTAL 

Órgãos de Governance 

< 30 anos 0 0 0 

Dos 30 aos 50 anos 1 2 3 

≥ 50 anos 9 4 13 

Total 10 6 16 

Órgãos de Governance (%) 

< 30 anos 0% 0% 0% 

Dos 30 aos 50 anos 10% 33% 19% 

≥ 50 anos 90% 67% 81% 

Total 100% 100% 100% 

2018     

Colaboradores Faixa etária Masculino Feminimo TOTAL 

Top Executives 

< 30 anos 0 0 0 

Dos 30 aos 50 anos 0 0 0 

≥ 50 anos 2 0 2 

Total 2 0 2 

Top Executives (%) 

< 30 anos 0% 0% 0% 

Dos 30 aos 50 anos 0% 0% 0% 

≥ 50 anos 100% 0% 100% 

Total 100% 0% 100% 

Management & Senior Management 

< 30 anos 0 0 0 

Dos 30 aos 50 anos 47 23 70 

≥ 50 anos 17 3 20 

Total 64 26 90 

Management & Senior Management (%) 

< 30 anos 0% 0% 0% 

Dos 30 aos 50 anos 52% 26% 78% 

≥ 50 anos 19% 3% 22% 

Total 71% 29% 100% 

Middle Management 

< 30 anos 7 2 9 

Dos 30 aos 50 anos 76 30 106 

≥ 50 anos 11 9 20 

Total 94 41 135 
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Middle Management (%) 

< 30 anos 5% 1% 7% 

Dos 30 aos 50 anos 56% 22% 79% 

≥ 50 anos 8% 7% 15% 

Total 70% 30% 100% 

Technicians/highly specialized technicians 

< 30 anos 105 123 228 

Dos 30 aos 50 anos 216 178 394 

≥ 50 anos 48 24 72 

Total 369 325 694 

Technicians/highly specialized technicians (%) 

< 30 anos 15% 18% 33% 

Dos 30 aos 50 anos 31% 26% 57% 

≥ 50 anos 7% 3% 10% 

Total 53% 47% 100% 

Representatives 

< 30 anos 85 78 163 

Dos 30 aos 50 anos 166 75 241 

≥ 50 anos 125 45 170 

Total 376 198 574 

Representatives (%) 

< 30 anos 15% 14% 28% 

Dos 30 aos 50 anos 29% 13% 42% 

≥ 50 anos 22% 8% 30% 

Total 66% 34% 100% 

2018     

Órgãos de Governance Faixa etária Masculino Feminimo TOTAL 

Órgãos de Governance 

< 30 anos 0 0 0 

Dos 30 aos 50 anos 1 3 4 

≥ 50 anos 7 2 9 

Total 8 5 13 

Órgãos de Governance (%) 

< 30 anos 0% 0% 0% 

Dos 30 aos 50 anos 8% 23% 31% 

≥ 50 anos 54% 15% 69% 

Total 62% 38% 100% 

405 - 2 Rácio entre o salário base e remuneração da mulher e do homem 

Rácio do salário base médio por categoria funcional 2018 2019 

Top Executives - - 

Management & Senior Management 0,77 0,78 

Middle Management 0,96 0,85 

Technicians/highly specialized technicians 0,86 0,91 

Representatives 0,79 0,80 

Rácio da remuneração média por categoria funcional 2018 2019 

Top Executives - - 

Management & Senior Management 0,83 0,80 

Middle Management 0,96 0,88 

Technicians/highly specialized technicians 0,83 0,85 

Representatives 0,60 0,67 

Nota: No segmento Top Executives, a amostra não possui dimensão suficiente para serem apresentados dados com leitura. 
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GRI 406 - Não discriminação 

406 - 1 Casos de discriminação e medidas tomadas 

Não se verificaram casos de descriminação. 

 

GRI 407 - Liberdade de Associação e Negociação Coletiva 

407 - 1 Operações e fornecedores em que o direito à liberdade de associação e negociação coletiva pode estar em risco 

Não foram identificadas operações ou fornecedores em que o direito à liberdade de associação e negociação coletiva pudesse estar em risco. 

 

GRI 408 - Trabalho infantil 

408 - 1 Operações e fornecedores com risco significativo de incidentes de trabalho infantil 

Na Sonae Capital, por regra, não se admitem menores de idade. Só excepcionalmente se admitem menores, entre os 16 e 18 anos de idade,  
e sempre em cumprimento da lei. 

 

GRI 409 - Trabalho forçado ou análogo ao escravo 

409 - 1 Operações e fornecedores com risco significativo para a ocorrência de trabalho forçado ou análogo ao escravo 

Na Sonae Capital não existe qualquer trabalho forçado. 
A Sonae Capital adoptou um Código de Conduta para Fornecedores, que elenca um conjunto de princípios de Sustentabilidade, Ética, Justiça  
e Honestidade, que deverão ser cumpridos por todos os Fornecedores do Grupo. Os fornecedores da Sonae Capital não podem utilizar qualquer  
tipo de trabalho escravo ou forçado, bem como actividades que envolvam tráfico de seres humanos, nomeadamente o transporte, recrutamento, 
transferência ou recebimento de pessoas por meio de ameaças ou fraude. 

 

GRI 412 - Avaliação em Direitos Humanos 

412 - 1 Operações submetidas a avaliações de Direitos Humanos ou avaliações de impacto 

Não foram identificadas operações que carecessem de tal avaliação. 

 

GRI 413 - Comunidades Locais 

413 - 1 Operações com programas implementados de envolvimento da comunidade local, avaliação de impactos e desenvolvimento local 

Vide «A nossa responsabilidade social». 
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6. REQUISITOS DE INFORMAÇÃO NÃO FINANCEIRA 
 

Modelo empresarial 

DL 89/2017 - Artº3º (Remetido para o Nº2 do Artº508º-G do CSC) - Diretiva 2014/95/EU - Art. 19a (1)(a) 

Modelo empresarial da empresa 

Relatório de Gestão 2019: 

3. A Sonae Capital 

4. Estratégia Corporativa 

6. O ano de 2019 

Relatório de Sustentabilidade 2019: 

2. A Sonae Capital 

Diversidade nos órgãos de governo  

DL 89/2017 - Artº4º (Remetido para o Artº 245.º- N.º 1 r) e N.º2 do CVM) - Diretiva 2014/95/EU - Art. 20 (1)(g) 

Política de diversidade aplicada pela sociedade 

relativamente aos seus órgãos de administração 

e de fiscalização  

Relatório de Sustentabilidade 2019: 

2.3. As nossas políticas 

Relatório de Governo da Sociedade 2019: 

B. ÓRGÃOS SOCIAIS E COMISSÕES: II. Administração e Supervisão 

Questões ambientais 

DL 89/2017 - Nº2 do Artº3º (Remetido para o Nº2 do Artº508º do CSC) - Diretiva 2014/95/EU - Art. 19a (1)(a-e) 

Políticas específicas relacionadas com questões 

ambientais 

Relatório de Sustentabilidade 2019: 

4. A dimensão ambiental dos nossos negócios 

Resultados da aplicação das políticas 

Relatório de Sustentabilidade 2019: 

4. A dimensão ambiental dos nossos negócios 

5. Global Reporting Initiative 

Principais riscos associados e a forma como esses 

riscos são geridos 

Relatório de Sustentabilidade 2019: 

4. A dimensão ambiental dos nossos negócios 

5. Global Reporting Initiative 

Relatório de Governo da Sociedade 2019: 

C. ORGANIZÇÃO INTERNA: III. Controlo Interno e Gestão de 

Riscos: 53 - 55  

Indicadores-chave de desempenho 
Relatório de Sustentabilidade 2019: 

5. Global Reporting Initiative 

Questões sociais e relativas aos trabalhadores 

DL 89/2017 - Nº2 do Artº3º (Remetido para o Nº2 do Artº508º do CSC) - Diretiva 2014/95/EU - Art. 19a (1)(a-e) 

Políticas específicas relacionadas com questões 

sociais e relativas aos trabalhadores 

Relatório de Sustentabilidade 2019: 

2. A Sonae Capital 

3. Os nossos eixos de actuação 

Resultados da aplicação das políticas 
Relatório de Sustentabilidade 2019: 

5. Global Reporting Initiative 

Principais riscos associados e a forma como esses 

riscos são geridos 

Relatório de Governo da Sociedade 2019: 

C. ORGANIZAÇÃO INTERNA: III. Controlo Interno e Gestão de 

Riscos: 53 - 55  

Indicadores-chave de desempenho 
Relatório de Sustentabilidade 2019: 

5. Global Reporting Initiative 
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Igualdade entre mulheres e homens e não discriminação 

Nº2 do Artº3º do DL 89/2017 (Remetido para o Nº2 do Artº508º do CSC) - Diretiva 2014/95/EU - Art. 19a (1)(a-e) 

Políticas específicas relacionadas com questões 

de igualdade entre mulheres e homens e não 

discriminação 

Relatório de Sustentabilidade 2019: 

2. A Sonae Capital 

3. Os nossos eixos de actuação 

Resultados da aplicação das políticas 
Relatório de Sustentabilidade 2019: 

5. Global Reporting Initiative 

Principais riscos associados e a forma como esses 

riscos são geridos 

Relatório de Governo da Sociedade 2019: 

C. ORGANIZAÇÃO INTERNA: III. Controlo Interno e Gestão de 

Riscos: 53 - 55  

Indicadores-chave de desempenho 
Relatório de Sustentabilidade 2019: 

5. Global Reporting Initiative 

Respeito dos Direitos Humanos 

Nº2 do Artº3º do DL 89/2017 (Remetido para o Nº2 do Artº508º do CSC) - Diretiva 2014/95/EU - Art. 19a (1)(a-e) 

Políticas específicas relacionadas com o respeito 

dos Direitos Humanos 

Relatório de Sustentabilidade 2019: 

2. A Sonae Capital 

3. Os nossos eixos de actuação 

Resultados da aplicação das políticas 
Relatório de Sustentabilidade 2019: 

5. Global Reporting Initiative 

Principais riscos associados e a forma como esses 

riscos são geridos 

Relatório de Governo da Sociedade 2019: 

C. ORGANIZAÇÃO INTERNA: III. Controlo Interno e Gestão de 

Riscos: 53 - 55  

Indicadores-chave de desempenho 
Relatório de Sustentabilidade 2019: 

5. Global Reporting Initiative 

Combate à corrupção e tentativas de suborno 

Nº2 do Artº3º do DL 89/2017 (Remetido para o Nº2 do Artº508º do CSC) - Diretiva 2014/95/EU - Art. 19a (1)(a-e) 

Políticas específicas relacionadas com o combate 

à corrupção e tentativas de suborno 

Relatório de Sustentabilidade 2019: 

2.3. As nossas políticas 

Resultados da aplicação das políticas 
Relatório de Sustentabilidade 2019: 

5. Global Reporting Initiative 

Principais riscos associados e a forma como esses 

riscos são geridos 

Relatório de Governo da Sociedade 2019: 

C. ORGANIZAÇÃO INTERNA: III. Controlo Interno e Gestão de 

Riscos: 53 - 55  

Indicadores-chave de desempenho 
Relatório de Sustentabilidade 2019: 

5. Global Reporting Initiative 
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O Conselho de Administração 

 

Duarte Paulo Teixeira de Azevedo, Presidente do Conselho de Administração 

 

 

Álvaro Carmona e Costa Portela, Membro do Conselho de Administração 

 

 

Miguel Jorge Moreira da Cruz Gil Mata, Presidente da Comissão Executiva, CEO 

 

 

Ivone Pinho Teixeira, Membro da Comissão Executiva, CFO 

 

 

Pedro Manuel Bruno, Membro da Comissão Executiva 

 

 

Maria Cláudia Teixeira de Azevedo, Membro do Conselho de Administração 

 

 

Ângelo Gabriel Ribeirinho dos Santos Paupério, Membro do Conselho de Administração 

 

 

Paulo José Jubilado Soares de Pinho, Membro do Conselho de Administração 

 

 

Francisco de La Fuente Sánchez, Membro do Conselho de Administração 

 

 

Isabel Maria Vaz, Membro do Conselho de Administração 
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Relatório Independente de Garantia Limitada de Fiabilidade 
 
 
Exmo. Conselho de Administração 
  
Introdução 
 
Fomos contratados pela Administração da Sonae Capital, S.G.P.S, S.A. (“Sonae Capital” ou 
“Empresa”) para a realização de um trabalho de garantia limitada de fiabilidade sobre os indicadores 
identificados abaixo na secção “Responsabilidades do auditor”, que integram a informação de 
sustentabilidade, incluída no Relatório de Sustentabilidade 2019 (“Relatório”), relativo ao ano findo em 
31 de dezembro de 2019, preparado pela Empresa para efeitos de divulgação do seu desempenho 
anual em matéria de sustentabilidade. 

 
Responsabilidades do Conselho de Administração 
 
É da responsabilidade do Conselho de Administração a preparação dos indicadores identificados 
abaixo na secção “Responsabilidades do auditor”, incluídos no Relatório de Sustentabilidade 2019, de 
acordo com as diretrizes para reporte de Sustentabilidade “Global Reporting Initiative”, versão GRI 
Standards, para a opção “De acordo – Essencial” e com as instruções e critérios divulgados no 
Relatório de Sustentabilidade 2019, bem como a manutenção de um sistema de controlo interno 
apropriado, que permita uma adequada preparação da informação mencionada. 
 
Responsabilidades do auditor 
 
A nossa responsabilidade consiste em emitir um relatório de garantia limitada de fiabilidade, 
profissional e independente, baseado nos procedimentos realizados e especificados no parágrafo 
abaixo. 
 
O nosso trabalho foi efetuado de acordo com a Norma Internacional sobre Trabalhos de Garantia de 
Fiabilidade que Não Sejam Auditorias ou Revisões de Informação Financeira Histórica, (ISAE) 3000 
(Revista), emitida pelo International Auditing and Assurance Standards Board da International 
Federation of Accountants e cumprimos as demais normas e orientações técnicas da Ordem dos 
Revisores Oficiais de Contas (OROC), as quais exigem que o nosso trabalho seja planeado e 
executado com o objetivo de obter garantia limitada de fiabilidade sobre se os indicadores GRI 
Standards, incluídos no Relatório de Sustentabilidade 2019, estão isentos de distorções 
materialmente relevantes.  
 
O nosso trabalho de garantia de fiabilidade limitada consistiu ainda na realização de procedimentos 
com o objetivo de obter um grau de segurança limitado sobre se a Empresa aplicou, na informação 
de sustentabilidade incluída no Relatório de Sustentabilidade 2019, as diretrizes GRI Standards, para 
a opção “De acordo – Essencial”.  
 
Para tanto o referido trabalho consistiu em:  

(i) Indagar a gestão e principais responsáveis das áreas em análise para compreender o modo 
como está estruturado o sistema de informação e a sensibilidade dos intervenientes às 
matérias incluídas no relato; 

(ii) Identificar a existência de processos de gestão internos conducentes à implementação de 

políticas económicas, ambientais e de responsabilidade social; 

(iii) Verificar, numa base de amostragem, a eficácia dos sistemas e processos de recolha, 

agregação, validação e relato que suportam a informação de desempenho supracitada, através 

de cálculos e validação de dados reportados; 
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(iv) Confirmar a observância de determinadas unidades operacionais às instruções de recolha, 

agregação, validação e relato de informação de desempenho; 

(v) Executar, numa base de amostragem, alguns procedimentos de consubstanciação da 

informação, através de obtenção de evidência sobre informação reportada; 

(vi) Comparar os dados financeiros e económicos incluídos na informação de sustentabilidade com 

os auditados pela PricewaterhouseCoopers & Associados, SROC, Lda, no âmbito da revisão 

legal das demonstrações financeiras da Sonae Capital do exercício findo em 31 de dezembro 

de 2019; 

(vii) Analisar o processo de definição da materialidade dos temas de sustentabilidade, com base no 

princípio da materialidade previsto nas diretrizes GRI Standards, de acordo com a metodologia 

descrita pela Empresa no Relatório; 

(viii) Verificar que a informação de sustentabilidade a incluir no Relatório cumpre com os requisitos 

das diretrizes GRI Standards, para a opção “De acordo – Essencial”. 

Os procedimentos efetuados foram mais limitados do que seriam num trabalho de garantia razoável 
de fiabilidade, por conseguinte, foi obtida menos segurança do que num trabalho de garantia razoável 
de fiabilidade. 
 
Entendemos que os procedimentos efetuados proporcionam uma base aceitável para a expressão da 
nossa conclusão. 
 
Qualidade e independência 
 
Aplicamos a Norma Internacional de Controlo de Qualidade 1 (ISQC1) e, consequentemente, 
mantemos um sistema de controlo de qualidade abrangente, que inclui políticas e procedimentos 
documentados sobre o cumprimento de requisitos éticos, normas profissionais e requisitos legais e 
regulamentares aplicáveis. 
 
Cumprimos com os requisitos de independência e ética do código de ética do International Ethics 
Standards Board for Accountants (IESBA) e do código de ética da Ordem dos Revisores Oficiais de 
Contas (OROC). 
 
Conclusão  
 
Com base no trabalho efetuado, nada chegou ao nosso conhecimento que nos leve a concluir que os 
indicadores identificados acima na secção “Responsabilidades do auditor”, incluídos no Relatório de 
Sustentabilidade 2019, relativo ao ano findo em 31 de dezembro de 2019, não tenham sido 
preparados, em todos os aspetos materialmente relevantes, de acordo com os requisitos das 
diretrizes GRI (GRI Standards) e com as instruções e critérios divulgados no mesmo e que a Sonae 
Capital não tenha aplicado, na informação de sustentabilidade incluída no mesmo Relatório de 
Sustentabilidade 2019, as diretrizes GRI Standards, para a opção “De acordo – Essencial”. 
  
Restrições de uso 
 
Este relatório é emitido unicamente para informação e uso do Conselho de Administração da 
Empresa, para efeitos da divulgação do Relatório de Sustentabilidade 2019, pelo que não deverá ser 
utilizado para quaisquer outras finalidades. Não assumiremos quaisquer responsabilidades perante 
terceiros, para além da Sonae Capital, pelo nosso trabalho e pela conclusão expressa neste relatório, 
o qual será anexado ao Relatório de Sustentabilidade 2019 da Empresa. 
 
18 de Junho de 2020 
 

PricewaterhouseCoopers & Associados - Sociedade de Revisores Oficiais de Contas, Lda. 
representada por: 

 
António Brochado Correia, R.O.C.  
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